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Nos 


| PORTO 17 DE-MAIO 


Projectos financeiros | 

11: A Associação Commetcial de Lisboano- 
meou uma comissão para estudar osproje- 
etos financeiros apresentados: ao parlamento 
pelo snr. ministro-da fazenda; p sodei 
"Este exemplo. devia serseguido pelas de- 
mais Associações Commerciats do paiz, por- 
que'a todas interessa muito de perto à apre- 
ciação de:semelhantes projectos. seifr ol 
- 1 Qualquer'reforma napuita das alfandegas 
póde trazer como consequencia aúgmentoou 
diminuição / mais, | transacções | commerciaes. 


Não deve poisa classe mercantil poupar-so:ao 
estudo e investigação; quando se trate dea]- 
torar o direito sobre às mentadórias inipor= 
tenieL nvelita 


nb qvinpaol, t 11 
propõe abater o direito 
sobre dous gorieros muito: importantes, como 
sãor0/ bacalhau eo assucar, generos que po: 
dem reputar-se de primeira: necessidade, é 
que à por isso em grande quantitativa 
no-consumo do paiz.; or — sovagE. vb 
-»aJá de ha muito que a imprensa ; sete: 
pronunciado, contra ai elevação do direito que: 
pagar estes dous generos; Já de-ha imnito 
que a classe commercial se-queixa da exage- 
ração id'esse. direito. nvpus, RR: 
vMasio. snr. ministro nilo: entendeu | chega- 
do;o nioméito de; se) poderiefiectuar uia al- 
teração tal;no direitop que podesse ser eergio 
velmente bbraeitudaipelo consumidor a pet: 
quêno retalhos; 10) d7 gisodr 
-» Será, pois mais conveniente levar-á baixa: 
em um só dos dous generos; q mejor» cifra, 
para que 0! pequeno .constniidor aproveite 
mais; e se possa-desde logo esperar maior des 
senvolvimento; aóconsuno desse genbro? 1 
Eis-ahi mm ponto de averiguação a que 
a classe commercial esti habilitada”a 'satis- 
fazer. of) otusminaltit no elstr 
"Consta que a commissão de fazénila ná 
canara-dos shrs: deputados é esta opinião, 
e-que prefére abater mais: o. direito sobre o 
bacalhau, deixando porora de alterar-aquelle! 
sobre o assucar. E were MÓ 
«Avelasse comniercihl ten obrigação de pu- 
gnaz: sempre pela; baixa do direito sobre as 
mercadorias importadas, Promove assim o sem 
interesse, e satisfaz a uma das necessidades 
economicas, contra a qual se não podem op: 
por/ argumentos de convencer.) us) 
«Todavia não se trata agora da applicação) - 
geral do principio, trata-se de averiguar o 
que dará um resultado mais immediato,;se 0 | 
abatimento, mais forte, no direito sobrei um 
dos generos, seaquelle, menos sensivel, nos 
donsadlásno ou mbngsot oh vivi 
E' este o facto mais essencial a discutir 


tadãs. 


il 


gem os 


avistam -as duas ilhas Maricas. 


com duas entradas e; 
nação, 


p 
edificada a antiga cidade d'esteinome sobre'o: 
continente, no ponto mais estreito do:canal, e! 
tendo 18 kilometros na sua'maior largura: ' 


lh 
axborisadas. 1 


costa pela parte interna da Praia de Maçam- 
'| baba, communicando em alguns pontos como 
'| Oceano. 


O Cabo Negro érformado de um monte 


com: pouca altura, querfica ao pé de outros 
mais elovados, a -50 kilometros pelo menos a 
E. doRiode Janeiro: E! a meio d'esta distan- 
«| cia ea dio 


000; metros da: costa que «se 


A Gavea anuncia a centrada do Rio de 


Janeiro; e a 25 kilometros da Gavea, na direc- 
ção 0.8. O;yavistá-se a ilha Redonda, nota: 
vel: pelos/seus alcantis verdes e brancos. 


Vindo do;ahor lárgo;-as montanhas que 


cercam a/ entrada do; Rio de. Janeiro dese 
nham, nas grândes fórmas que apresentam; 
um homem; deitado; de E. N. E. a OviS. Ei; 
cuja :cabeça-se-póde figurar ser: a: montanha, 
Gaveae. 05) pés um enorme: rochedo cônico, 
chamado ,o/Pão de Assucar.. 


* A-grandiosa; bohia ido Rio “de Janeiro: é 


uma das mais bellas do mundo; oseu' diame- 
trovaría de/12 avld; kilometros. E"cercada 
ponelévadas montanhas, 'cobertas deanages- 
"tosa; vegetação, é nas quaes estão edificadas 
imuitas cásgs de'campo; . 


Da ilha Redonda avista-se a 30 kilometrós 


a E. aponta de Guaratiba, onde acabam estas 
montanhas e conheça arpraia de Marambaya, 
que termina a O. no morro do mesmo nome; e 
aoiqualfica quasi fronteira ailha Gtrande. Esta 


lha-fórmacomo-continente uma vasta-bahia 
tendo; a mesma; denormi- 


A entrada a E, tem pór li enitmili Gran- 


de/e bd promontório de Marambayae a entrada 
Os tem por extremo a ilha e Joatinga. 


1:44:000 metros aa;S. da ilha Grande fica 


a pequena-ilha de Jorge Grego. As'illias dos 
Porcos são quatro, uma maior e'tres mais pe, 
quenas; 


trade o í m 
Ailha de S. Sebastião, que se ségie, é se 
arada da costa por um:canal estreito, estando 


“vAsimontanhas-da ilha, bem:como as que 
e ficam proximas, são altas é amplamente 
ouvnal sb sosainirs' 


-uDesde a ilha de S. Sebastião 


até Ponta de: 


Manduba; a costa fórma uma curva, enápor- 
ção de mar com 
muitas ilhas e i 
tão de Trigo e o grupo dasilhas Matrazes. 


stsaaide neste espaço ficam 
hotas; e entre ellas a dé Mon- 


“Na Ponta de Manduba é que piincipia o 


porto de Santás, que acaba em Taipu! 4 


- A enseada que se fórma pela costa e pela 


ilha ide Santo Amaro, e que o rio Bertuga se- 
| para do continente, tem duas barras;-éia fais 
“| meridional que dá unicamen 


te entrada aos na» 


na reforma da pauta oflerecida pelo snr, 


vioside grande lotação. 


mi-| A partir de Taipu, a costa; segue a direc- 


nistro, e dizemos 0 mais essencial por; dizén| ção S, O., e perto da praia, sobre umacollina, 
respeito a dous generos de muitaimportancia| vê-se, a villa da Conceição, Distante da costa 


no consumo geral do pai 
os PESA aço o 


» 2 não afectar só | encontram-se, as. ilhas Queimadá Grande je 


Queimada Pequena; compostas: de duas mas- 


+As Associações, Commenciaes. desempe-| sas de rochedos; quasi faltos de vegetação, e 
mharão a sua transcendente missão. pecupan- ainda mais distantes as ilhotas Guarabú. Na | 
do-se sériamento ida reforma queiora/ é ápre-) costa ficam as alturas.da praia de Piruihe, a 
sentada ús/ camaras. O parecer -esclaveci- | barra da; Una, Jurga.e a foz do aio Iguape., 


mentos, dados pelas Associações muito pódem | De 
“contribuir para a verdadeira apreciação «dos | de, 


projectos pelos xepresentantes. do paiz.. 


ois o navegante encontra a praiá e à baira 
inn na direcção S. E, tendo a praia 40 
Kilometros e sendo separada do continente por 


1 A Associação. Commercial do Porto mun-| um lago, que -põejem communicação a barra de 
ca se negava à estudar qualquer facto a'bem | Iguape com a de Canavea, Chamam este lago. 
da classe que representa. 1” de esperar do | Mar Pequeno, o pela barra do Cariaveanion= 


sua illustração 'coopere com 


à Associação de | tram grandes, navios, | ao; passo que 'pela de! 


Lisboa, para que;na discussão dos projectos | Iguape só entram botes, Esta: barra não se 
avulte a opinião de, duas tão. respeitaveis cor-| deve confundir com a do rio do mesmo nome, 


porações mercantis. 


toe ant 


ruas 


y stas do Bra: 
9) adunZ hp ob) di 
o! Jd v 


nau onigeriyratida aten esvoritor 
“o Desde Cabo Frio até no Rio 
costa é baixa ear 
avistam teem a; 
ridiano de | 


i 


+ vv) em que fallamps ha pouco, e a qual fica a 12 


lometros mais a No Esso 1 sisuboos 
São limites da barra de Canavea, de um 
«| lado a praig.e do outro ailha do Bom Abrigo. 
O monte Cadoz fica a 20 kilometros d'esta ilha. 
nadireeção O. N. O.,e opere ailha começa 
a costa correndo para 8. O., e na distancia de 


de Janeiro, a | 8 kilometros ao mar avistam-se as duas ilhotas 
nosa : às montanhas que se | Castello e Figo, e mais longe umailha baixa e 
Noção de S. B. até ao me-| bastante grande, a ilha do Mel. 
Negro, ficando entre ellas. 


e E' n'este ponto que ;a costa fórma a ba- 


Cabo Frio a extensão do 40 kilometros de ter: |hia de Paranagua, onde leva, as;suas; aguas 


Teno plano. cj, oil. 


o rio; Guaraguissava.;;() porto mede, 12 a 15 


Tem a costa o mesmo aspecto entre: Cabo kilometros de diametro. e recebe as aguas de 


Erio-e Cabo Negro. As collinas são pouco ele- | diversos rios e ribeiras. Dividem-lhe a entra- 


vadas e apenas cobertas por algum t 
Esta parte da costa é châmada 


Pra 


“00 ALEXANDRINA 


«sa enisenisa amo s3PR- 


opa a a 
h | AMÉDER AC cia 


e cobor ob ojasib nr 1206 eb 1 
o anziob E nego por ok 
nos OM. JWInidE a PHA ) 
lo sata 4b slsuoingoa 
o) 1 (Continuádo do n.º 112) 
sro aruado oh erelludo e 


- Durante os primeiros 
a vida que, Alexandrina 
castelo, 


de qualquer natureza, 


foi triste e mo- 
som no 
Não havia visitas, nem distracções 
e servissem a ale- 


da em duas partes a ilha do Mel e a ilha das 


a de) Palmas. Só a barra do N, é navegavel. 

Maçambaba, e, das collinas-em que fallamos 

as uma é notavel, pela igveja de Nossa | Sulda bahia, de Paranagua, avistam-se os. 

mhora-da Nazareth, a que serve (de base, 

Uma lagôa de mais de 30 kilometros segue a 
a 


Do mar; a pouca distancia da barra do 


rochedos, Itacolmis e a ilha, Coral. 
A inclinação da costa segue muito mais 


de viver. A donzella sondava-se, de algum 
modo, a si propria, progurando descerrar o 
nebuloso do: véu que lhe envolvia os horison- 
tes do futuro.. Já algumas palavras de sua 
«| tia lhe, haviam feito melhor comprebender o 
alçançe da exclamação que Eyaristo soltára, 
Juo ae communicar-lhe à noticia de que se 

recolhia para casa da senhora de Fongerol, 
les. Previa, pois, por este lado, não pegue: 
|nas desilusões e dissabores ; porém resign 
va;se a elles, e encontrava, em quanto, 08 es- 


Exposição Ind 


grar o, tristonho. d'aquelle, êrmo existir. As 
noutes passavam;se n'uma grande sala, onde; 
a senhora de Fongerolles recebia e ouvia os 
feitores, ella bordando em alguma obra, 


de tapeçaria, sua sobrinha bordando ou len- 
do. A's dez-horas, averiguados os seus ne- 
gocios com os feitores, a baroneza ia-se 


à tendo trocado uma duzia, 


q 
de, vim, ava 
o 


nro 


9 previra, arrostava com, 

Tadava to depois 

to, quo lho dosavai ç o 

TES filembrança de Mo fo Metenia, Dog 
e tempo para reunir forças, e ensainl-asan- 

. tes da lucta, que teria de empenhar contra 


o infortunoso da vida, que talves houvesso 


pogamento, hesitou, mas, por fin 


roll 


ro rela! 


rimeiro rela 
oila p indigmç 


go | der na cabeça contrahir !,. 


para o S., sendo cortada a 40 kilometros de 
Paránagua pelas barras de. Guaratuba e de 
Cubatão. . 
A GO kilometros:S.de: Guaratiba ficura 
ilha de S. Francisco: 
Esta ilha é scparada do: continente por 
um braço de mar, que se dirige primeiro do, 
N. ao 8. O. e depois ao S. (E. e que contém 
muitas ilhas e rochedos, sendo « irregular; nã 
largurá. Na extremidade N. é chamada Bar- 
ra Grande ou Barra do Norte, e na 'extremi- 
dade S. E. Barra de Araquary, Não obstan- 
te este canal teripouca profundidade, fun- 
deiam/ muitas: vezes: n'elle algumas fragatas. 
* Da ilha de -S; Francisco do Sul em dian- 
te arcosta segue-a direcção de S. na exten- 
são-de mais: de 200 kilometros, e as primei- 
vas barras: que se encontram são as de Jta- 
Jahy; Bupeda e Tejucas é depois que se avis: 
ta a ilha de Santa Catharina, situada muito 
perto do: continente; é só ao :N--do canal que 
ella fórma com a costa-que podem: entrar ma- 
vios de grande lotação. ! ) 
"ho N: dailhao territorio '6 muito elova- 
do e firma vallés profúndos entre algumas 
das mais subidas montanhas, e n'este: ponto 
ha muito 'árvoredo, e na mésma direcção nin- 
da ficam outras ilhas de pouca. importância; 
sendo amáis notavel-a que se chama do Ax- 
voredo, i nda 
De Santa Catharina até à Lagõa a costa 
é direita, arenosa e fórma até voltar a/S. Ei 
uma lagõa| qué segue a direcção de-N. E. e 
parallelaao mar, com -o qual: communica. 
Depois de voltar a'S. E., permánecen'es:| 
ta direcção durante 500kilometros até a ex- 
tremidade meridional: do;:Brazil:; sendo cor-| 
tada. pórilálginsxios de pouca importancia, 
ficandó a entrada de alguns ao pé de cidades! 
ou de aldeias,'como Conventos; Torres e Tas] 
ramandi.- Os tios a que nosireferimos são Em- 


-babu, Piraguera , Unussanga, Ararangua (6) 


Maubituba: Juntoia Paramandifica o lago do 
mesmo nome: com: 50 kilometros de; conípri- 
mento»na-direcção de N. NE. n0o:8:; SE. e 
largura variavel que não excede a 15 kilo-; 
metros; || sito , 
Do extremo S. da 
mandi ás Palmeiras, a extensão é de 5 
lométros.- tese - 

E' aN. E. d'esteultimo ponto, quasi a 25 
Kilometros, que fica o lago Bavros,cujas aguas 
correm por um canal com mais de 30 Kilome 
vos de; extensão para outro lago, chamado a; 
Lagõa, ou à Alagoa dos Patos, Este lago, 
o maior do Brazil, é parallelo ao Oceano! e 
comunica com'o marina extremidade S, do 


E do Ingo. Tara- 
O ki- 


p 


comprimento: de N. 4/8: O. e na largura é 
variavel, sendoino maximo de 50 kilometros, 
Algumas cidades,; e entre ellas Santo Amaro, 
éstão edificadas na linha dos terrenos situados 
entre. o lago e oOceano. bum ssolrsmn 


Vad) 


nse 


him para 


ustrial Portue 


“7 (Continundo do: 
» CLASSE 214 


= MIxDUSTRIA DAS SEDAS! | 
ETA Emasiads obs 51 
“Uma das clnssosimais notaveis e tea | 
do toda: a exposição é, som. duvida, a 


ergrênto, tan 
to pela riqueza de valores e numero de braços que 
emprega, Como por ser uma das industrias que é 
ausceptivel de ter ainda maior desenvolvimento no 
nosso poig, | A T10s 

Ha nesta secção, artefactos, que — affontamen- 
te o dizemos — podem concorrer com yanta; 
mais e ag Gu da Europa, pel - 
lente escolha das matérins primas, perfeição nos te- 
cidos, o: esmero: e bom gústo em todos os accesso- 


que a comissão aqui dota, quai ni 
nos: artefactos dos senhores expositores da capital! 
cujas, matorins primas são  superioíes, perfoitissimo 
o tecido, e optimo o preparo. , 9 eh 

: Desejáirá a comissão ter só do louvar; po- 
rém antes de tudo cumpre-lhe ser justa, ou justi- 
ça'pele que'se Iamente n fulta que 'o Porto tem de 
tinturarias regulares, e em /ponto grande, para sa- 
tisfazer ás Variadas mecessidades dus industrias, de 
que são o mais eficaz, aceessorio : verdade esta que 
está plenamente demonstrada para quem examinou 
e un ROO nossos artefactos de seda: cam os de 
on. r Ioelis nto 
Passemos & analyse especial, , 7 
O snr. Antonio José da Silva — do Porto — 
Expor; 1 estofo de seda, 1 damasco liso, 1 dito 
de rumagem de côr. à mi 
Entehde a, commi; 


e 


ao seu parecer, exorbitancia de sua sobrinha. 
= Úincoenta, francos ! — exclamou, ella 
— Olhem que alfenim este? já viram? 
Não tem nada de seu, e gasta em frascos, 
de banha; e aguas de cheiro mais do que eu 
em lenços de linho e meias de algodão !.., 
7— À menina é tão nova ainda! Na sua 
idade não se pensa, nem; se reflecte — res- 
pondeu timidamente a senhora Ledoux, a 
uem inspirava grande compaixão A situação 
le Alexandrina, ; > po 

— Tão nova!... — atalhou com gesto 
de despeitada a senhora de Fongerolles — 
De vinte annos, já eu era senhora de casa, 
e, louvado seja Deus, não tinha contas d'es- 
ta especie!.., Não pague isso !... 

— Jintão, que devo fazer? — perguntou 
a senhora Ledoux. | E 

— Entregue, essá conta a Alexandrina, 
eella que se arranjo lá como quizer. Já não 
é pequeno favor sustental-a, quanto mais pa- 
gar-lhe, ainda por cima, as dividas que lhe 
- Mas, senão, dê- 
m'a cá... Fallar-lhe-hei eu mesma nisso, 

» E a senhora de Fongerolles arrancou o 
papel das mãos da senho; loux, que so 
retirou em extremo perturbada. ) 

q Alexandrina, que de, nada sabia, reco- 
lhia-se à hora-do jantar, de ter dado um 
passeio pelo parque, porém a senho) a Ledoux, 
que a esperava no pateo, apenas a avistou 


issão que os, damascos são re- 


imperio -nas proximidades: da «cidade do Rijo p 
Grande de 'S, Pedro. - Tem 140 Kilometros de 


trtó- | reação da seda, que tem atravessado epochay 


B|o — nt 
Sem) i 
esaa rina, 


gularinente fabricados, e o estofo com risca azul 
muito bom, e por isso digno o expositor de meda- 
Tha de prata. : 

O snr. Bênto José Frantisto- do Braga — Ex: 


poz: 2 vetalhos de 'damasco; de seda-com: ramos de 
ouro. 1, esto E e 

+ Parecer — Muitos, bons, e dignos de medalha 
de prata. aja 


Os inré! Cordeiro & Trinão — de Lisbon Ex- 
púzeram 1. velludo, 10 glncés preto-e (de: côi 
sos e Iavrados, 3, canelés. preto e de côr; + 6 cór- 
tes de setim e gorgorio. 

Peketre Matótins primas bém escolhidas; per- 
feito o tecído e preparo; optimo 6 tinto. Julga supe- 
riores d 'galacó de 13800 réis, «e todos os 'córtes para 
vestidos. lisos e lavrados: propõe medalha. de prata 
com distineção. - ira 

O Saio Easy Mica Romires— de Lisboa 
18 córtes de sodas pita Vestidos é cole: 
rentes qualidades, 10-pares de meias de 
seda, 1 banda, 7 barretes,.o.1 par de luvas, 

Parecer — As obras em ponto de meia muito 
boas; muito bons todos os córtes de seia pelo exe 
lente “tecido, 'notavél imo 'o' boni gósto;'e op 
mas materias primas; estrema como de mais su 
do merecimento os glncês, os gorgorões para col 
letes, os vestidos de: ramos a matiz, e os riscadi- 
nhos: propõe medalha de prata com distineção. 

O enr. Jonquim José dg, Silva — do, Por 
Espoz: Una lustrina, À dainastos, 5 estofos, -1! cór- 
tesde vestido, uma tonlha, 1' cobertor de damasco. 

Paxecer — Sofiviveis. os estofos; muito bons o 
damasco rôxo matizado de amarello, e o córte de 
linho e 'seda com flóres a'matiz. Propõe medalha de 
prata.” Oq ma f. 
110 sims D. José Reig — de Barcellona!-—Expoz: 
106 ;chales o lenços de seda. E 

Payecer — Boas materias primas; bom tecido ; 
mimo no preparo; belleza de córes; propõe medalha 
de “prata, 000 e! nd É H 

O.snr. Raytiundo Joaquim; Múrtios — do Porto 
— Expoz: 81 córtes para vestidos de linho; e seda, 
seda pura, velludos, damascos lisos de duas córes, 
e com ramids de ouro, gorgórões, glacés/ e hubrezas, 

“Parecer — Sofiviveis todos os artefactos; muito 
bom o'gorgurio; branco, e damasco branco com ra: 
magem qunaxella, pelos. quaes, propõe, medalha “do 

rata. a d 

O si, Rodrigo de Lima Lobo — do' Porto — 
Expoz: 23' córtes para vestidos de linho e-“gédi; 
tudo seda; e velludo do-córes, 1 pl 

;-Parecer — Bons, mpterins, primas; excellente 
preparo ; optimo tecido; estrema como melhores os 
córtes de seda para vestidos, pelos quaes vota me- 
dalha de prata. X 

t+ D. 


tre ado matérias prio 
más ; rico tecido ; nlimoso preparo o 'gôsto ; catre- 
IgA como muito superiores em riqueza .e gôsto 08 
damuscos ns 3, 5, 6,8, 9,12 c, 14; por doloso» 
artefictos expostos, propõe medalha de prata 
distincção. ' TESTA E SRT ALA 
UA snes Viuya Ferreira Campos = do Pórto — 
Expoz : 4/damasqos do uma côr, mntizado, é con, 
F er 


Fargoa, Prom, ab E: bebagueda 
Pa abrico perfeito .e esmerado ; pro- 
Sida pb a CAMBRA 1 PRO 
Avsitrs) Vinvil Ramires —de  Lisbon-— Expoz: 

12 córtes para vestidos de diversas qualidades; . 
Parecer — 'Todos muito bem fabricados; apu- 
zada escolha de seda, e optimo tecido; lindas e bri: 
u- 


e 


7 


lhintes córes. O córte de 303000 réis merece lo 
| vor pela dificuldade e excellent põe! 
por todos-os generos expostos medalha; de: prata; 
DR 


com distineção.. 

- O snr. Antoni 
Expor: 48 lenços, 2 córtes 
de popelina. 1% 

7 Parecer — Fabrico regular; bom o dos lenços; 
propõe medalha de cobre. 

O sur. Domipgos Frincisco Carneiro — d 
to Espor: 3 nobrezas, À glacê, 1 setim dé córe 1 
velludo preto.) “00 lost n tor 

- Parecer — Fabrico regular; 
xadrez medalha de cobre. ] PR 

“O snr, Francisco José do Nascimento — Expoz:' 
, 49 mantinhas para pes 
g nf 


cia Lessa Ls sete 


gem e 5 córtes 


pela pobrega de! 


68 peças de passámanaria, 
coço, e 1 córte para collete. 
Parecar = Prssumanaria e córte 
regulares; boas as mantinhas, o pela 
dalha de cobre, , 


para collete 


à Seda 'em rama od 
A coinmissão lamenta não vêr representada di 
gnamente' n/'osta secção a industria sericola do nos: 
so paizs, 
A anti 


ima data remonta em Portugal aj 
curiosat vidissitildes de prosperidade e “deeabiment 
Eu 1500" produzia" Lamego; n'uma área”-deO 


sedas,e'] kilometros,  quasi tanta seda como. hoje produz toda. 


aquella provincia; e deve notar-se muis que a fia- 
vam com tanta perfeição, que a maior! parte d'ella 
ern consumida ein tecidos, que então se fabricayam 
x'aquella cidade, onde actualmente nem sequer hay 
um unico tenr 4 | om inlom ak 
psd onda depois, com o decorrer dos tempos, de- 
eahido aquella industria, veio o ministerio Pombal, 
que tentou restaural-n; e para esse fim mandárido 
vix da Italia pessoas habilitadas e machinas pro- 
prias, fundou em Traz-os-Montes, a célebre fabrica 
de Chacim, que chegou n finr c torcer seda, qu 

em nada cedia 'aos nereditados pellos e tramas de 
“Turin. Com a queda, porém, d'aquelle ministro, fal- 
tou protecção a este; fabrico, cuja semente; não foi 
de todo perdida para o paiz-e ainda hoje fructifica,| 


tido “discipulos, que ainda nos nossos dias são os me- 
Ibofes fiadorts e torcedores nacionats “que tâmos. 
vEm 1846 tentou uma empreza. introduzir -de 


aee À 


+ N'este momento, prin pena janeila, e 
assumou n'ella a cabeça da senhora de Fon- 
gerolles, a cujo aspecto a, senhora Ledoux 


conta. k Ê o» 

— Que vem a ser isso? — disse ella. 

A sua voz era tão sêcea e tão breve; 
que a donzella levantou a cabeça, antes 
de abrir o papel, ;.o , 

— Mas ande, veja lá o que é — conti- 
nyou a senhora; de Fongerolles, 

= Ah! já sei; — respondeu Alexandri- 
na — é a conta do -perfumista. 

cr Sim 4 realmente 
para a menina y : 

rr Sim; senhora... para mim só, | 

A senhora de Fongerolles apossou-se da 
conta , e exclamou , dirigindo-se ao maire: 

pr Aincoenta: francos 1... V. 8.º ouve 
isto? Cincoenta francos 


- | rotroz concorreram aqui. A commissão 


e sacco me" 


de), 


o 
tendo-nos a eschola de fiação e torcedura transmit:| fit 


«+» E tudo isto foi 


pomadas e fras- | pelas; 
ui 


r |nbum 


noyo n'esta provincia, e méimo aqui no' Porto, a 
creação, fiação c torcedura da seda; e chegou, com 
efteito, a fabricar pelos e trihas em nada inforio- 
res nos melhores da Italia, Essa empreza desfez: 
ti ella porém se devea eschola de fiação pelo sys- 
temã piemontez, Cujas discipulas fiaram a miior 
Pitrte 'dessns amostras que se apresentaram na ex- 
Posição, visto que d'outras provincias quasi núda 
véio; é nem pellos, tem tramas, nem sedas para 
julga dever 
observar que às sedas proprias para o fal iilcid'este 
último genero, ou de tecidos grossos, podem mui- 
to'bom disputar premio 4s sedas mais finas, 'se 6 
fio fôr limpo, lustroso, redondo 'e igual : é mais dif- 
ficil fiar bem a 12 casulos do que & 6 ou a 4; e quan- 
do o fio fôr demasiado fino, não terá fúcil extrae- 
ção a seda; porque não poderá absolutamente ser 
torcida, ou a kêl-o; só por um preço muito elevado. 
Prosigamos na 'analyse especial. 
O “exerut snr, João Pacheco Pereira — do Porto 
— Expoz: ineadas de sedi finda, sendo uma d'el- 
lás'do bicho de duas ercações; 6 uma porção de 
casulo do biclio 'ereado com folhas de aylantho.' 
VA comissão attendendo á perfeição da fiação; 
a ser poticovulgar no nosso paiz o bicho de duas 
crenções tio mesmo anno; é, emfim, a ser o Expo- 
sitor talvez 6 primeiro que introdhziu e creou na 
nóbsa provincia o bicho do aylantho, julga-o digno 
de medalha dá prata. sa 
O sir, Sino Ribas—da Guarda—Expoz: Duas 
mêéadas de seda em rama. Ê 
“Entende a commissão 
no casplo, e que é muito perfeita a fiação; pelo que, 
e pórqne na provincia do expositor & quasi -des- 
conhecida a bon fiação , é clle faria um bom sex 
viço no paiz se alli "genéralisasse o seu aputido 
systema, julga déver premial-o com medalha de 
prata. pique dest 
“Paía bs seguintes propõe a coimiiissão médi 
Ihk de cobre, pelás 48 amostras' de seda fiada que 
apresentaram os 'enrs.: TO RSA AG 
“Antonio Corréa de 
— de Sintães. À 
Antonio Justino Peixoto de Miranda e Vas- 
concéllós — de Márco de Crinfivezes. 4 
“Antônio Pinto Peixoto le Vasconcellos 
Porto. Pe e er Av pela 7 
Carlos Moreira Arinha Furt 
sa (Dr.) 


e houve bon escolhã 


Noronha e “Vagtoncellas 


— do 
ado dg Mendon- 

— da Povoa de Pedoirido. om 
nide, de Villa Pouca (exe. 
gos "Carneiro d'Oliveira (Dr.) — 


— de Guimarães. 
de Vita- 


rães. j 
“Frincigco Manoel Martins d'Oliveira — da Po: 
voi de Lanhoéo. poi Prado 
"| Yráncisco Neves de Custro — de Amaránte, 
Jonquina Maria de Jesus (D.) — do Porto, 
Jacintho Pereira Valverde Mivanda é Vascón-! 
cellos — d Pórto. j ar 
7 José Borges Pinto de Carvalho — do Pórto. * 
João Nepomuceno Ribeiro Valente — de Oli- 
véira de Azemeis. | | ! 
= José Cardos 
Varzea do Dobro. — 
77 Maxi Joiquina (Di) — de Chaçés. 
- Norberta Candida Pereira de Sousa (D.) — do 


úBto. LD 
Rosa d'Almeida Salgado 
gi não 


| expozera 


z com retrox 
furaria , 


— pela tuboleta que e: ] 
pela tioleta que e 


honrosa. 
rt 


ional de Fiação e Tecidos de 

orres Novas — Expoz; 4 Jonas, 2 brins, 
sendo, e cotim, 

o muito perfeitos todos os! 

o pai 


1 
) 

=" Jalga Poeta 
artefactos, “medicos us preços, e muito ntil 
este bern montado est apirolmento : pro) 
ue se premeie, medalha de prata;coi 
or Se lina RAS 
dê Lishon)— Espoz : 3 lonai, Pimeia-lonas, 6-2 brins. 
“ Parecer — Muito boas 'as lonns e" meia-lonas ; 
muito; especiaes os; brins; pelos quaos propõe meda- 


Jha de prata, di Dl egrass Ain 

sm Maria Main e Silva (D.)— de 
Guiriavies — Expor * 1 tên de paritio de linho, 1 co- 
Derta; 4 tonlhas;'2 pares (de meias, 12 “lenços, e 2 
meadas'de dinha.:,.. iso o iculgetado abond 
Parecer — Bom fabrico; preços regulares: me- 
dalba de cobre... fu eg j 
“Osni: José Maria Coslhó = doPorto 2 Expoz: 
10 cobertas, toalhas, “toalhetes: e “fita para carrue- 

ens. 

E Porerêro Bom fl 


rico, sepecialmento o da 
ERES Ê 


dico preço : medalha de cobre, ra 
“É O éni Philippe da Nobiegn-Sda ilhi dá Mhdéiva 
— Expo : 2 amostras de pita (agave ámericana) 
em côres. MH y 


e | 
dor ao rosto j respondeu 
pantadiço intromettido : 
— Perdão , senhor, 


(com desdem aoes. 


inha, tia bom o sa. | 
be; — disse ella, endireitando-se — porém. 
restah-me, ainda, duas es jois » que eram 
de minha mãi, irmã de y. exe.º Vendêlas- 
hei, e o producto d 

es 


bibup Lda - 
roltes mordeu, 


os 


pone! 


1º ella 


de os, 


) 


3) 


susto aber a on 1a: 
Alexand late 
Ria Tolo dra que, estava. 
STD UM É: AIR nd, 
— Tem razão, minh 


dgu lia friamente,” 6 as 


à sonfiora — respo 
entoiso, À mesa, 


são, | Expor 


| pedaçado; pela mão | de ferro 
-| gustia, A donzela despiu, ou, com mais, 
à | exactidão, artançou do, 


49 ua mus mel nl) 


Parecer — Julga-as bem' preparadas d 
rfêdalha de cobre; o 07 1uD Poindas, é prepõe 
O snr. Abbnde do Crespos (reverendo)'--do 


e; | Braga — Expoz ; 2 maços do'linho assedado. * 


Parecer — Ben 
honrosa. 

O enr. Antohio Luiz de Mor 
rendo) — de Chaves — 
em rama. 1 é 

Parecer — Bon qualidade: diploma de menição 
honrosa. a] . 

O env. Carlos Dias Cardozo — do Porto 
Doz 75 amostras de linho assedado, e 3 em 


preparado : diploma de nienção 


es Soares “(reve- 
Expoz : 2 amostras de Tinho 


Ex. 


Parecer — Bem preparado : diploma de a 
honrosa. Pager lema domeng 

sné. Francisco Corrêa Vermelho — de Ovar 

== Expor: I'têa deparo de Tihio. » no 


“Pareceir— Fino'e bah tecido : diploma demen- 
ção honro 


foanna, Albina Pi 


into de Magalhães (D.) 
" 


— de Arouca — Expoz: 1 téa, de pano de linho, 
jom tecido, preço modico : diploma 

MIOSA. (1,014, mb. geiofar 
sur, José, Mendes Ribeiro — de Vinna do 


Castello — Expoz : 2 têns de pano. de linho. 
Parecer — Fino e bom. tecido; diploma. de 

menção honrosa... os 
4 snrt Leonor Maria de Carvalho Gomes (D.) 

— de Guimarães—Expoz 2 téas.do pano de linho. 


Parecer. — Fino, igual. e bem tecido. Diploma 
de menção honrosa. 

O snr. Simão Rodrigues Ferreira — de Penafiel 
="Expoze 2 tens de pano de linho == == 
Eca Fino, fio ig tecido. Di- 
ploma de menção -lionrosn-- p 

E 2 OLASSE 284 » 


O snr. D. Bernardo Castells — de Barcelona 
— Espoz: 4 tonhdes de viro finôeidê seda. 

- Estes cordões, comquanto não tenham appli- 
cação no nosso paiz, são;-nQ dizervde peritos com- 
potentes, de tão Perfeito trabalho, 'que a commis- 
são mão póde, deixar de, propôr que se premeie o 
expositor com medalha de prata. 

A atra colinda Tzanra de Oliveira Quei- 
roz (Di) — do Porto — Expor: “5 bordados ém -qi= 
dro,-a matiz) a escomilha, a missanga; p à quro. 

» Parecer — Todos, muito. perfeitos; perfeitissi- 
mo o quadro bordado à ouro, € é poreste que pro. 
põe medalha de prata. 

O enr.' Francisco dos Santos Carneiro do Por- 
toi: Expós::87 exemplares de artefactos de prata 
e ouro falsos, 

+ Foo unico esp 


1 * que tivemos n'estes go- 
neros, ão dbstante os muitos que nºesta cidade se 
fabricam, &'de oride não só so surte o paiz, mas 
ainda bon parte do! Brazil, à cujos mercados con- 
Corre, com, os estrangeiros, senão. em perfeição, em 
arateza de pr 

“Entende à ,com 

o fabrico dos pon 


missão que em gobal & regular 
ros expostos ; mas desejando ahi- 


|| muro “expositor a, contintay nos seus lonvaveis es- 


furços de imitar alguns debuxos dos que, se fabric 
cam na Allemanha, propõe que se premeie com me- 
“dalha de prata. Vara ii 
1º Os 'snrs. Francisco) Jos6 Teixeira de Caktalho 
& Oliveira--do |Porto— Expozeram- 2 frascos com 
palhetas e fio fino para bordar. à 
Parecer — Muito bem preparados: propõe me- 
dama de prata. O ; 
Os enrs; Di Jaime Gilbert & C.* —'do Barcel- 
lona -— Expóserim: 780. exemplares de idifferentes 
agtefnetos de algodão, o do à em ponta de anein, 
— Muito bom fabrico ; preços regula- 


fuctos, e bém i 


18, e porque deseja animar o expositor 


como manteletes, véus, rendas, golas, ct.” e 
julga todos estes ob= 
iravel perfeição, e apti- 


jeetos executados com ai 


| rado gôsto; e mais especialmente as ricas rendas q 


bilros. Propõe por todos os artefactos expostos me- 
dalha do Cpiata cdi distincção. 8 

+ O'snr: Jos6 Joaquim Monteiro de: Peniche-— 
Expoz: 21 amostras dê rendas e chrochets. 

Bom gôst; à Perfeito trabalho iymes « 


Parece; 
dalha de prata à 
“A sir Luiza Teives (D/) ='ida ilha' dá Mac 
deira — Expox: 1 gola, e'2 punhos: bordados. 
Parecer — Bordado muito perfeito; medalha de, 


a de cobre. 

O snr. Camillo José Teixeira — do Porto — 

Esp : 1 caixa e 1 frasço com fio, entre-fino para, 
ar, 


Parecêr —  hom o ultimo preparo que nquel-' 
les generos receberam na Fabrica do expositor: me- 
dalha do cobre; 0 0. eabinolocda! 
10 smr. Luiz Berâud — de Lisboa — Expoz: 199, 
objectos em ponto de mein. 
“Parecer — Bom fabrico 


; preços regula: 
dalha de cobre. o 
a anta Nazareth Costa Lenl (De) 
; Peniche — Expos: 13 amogtras de xendu, 
7º Paréeer — Bona PO TE AA 

A net Marianna Carolina Lobo €: 

(D.) — de Mônte-Mór-6-Noyo — Bxpoz: 1 painel 
bordado a elaro-escuro fi prof 
Parecer — "Trabalho perfeito : medalha do, o; 


e, 4 
A snra Eulalia M, 6. de Macedo! (DL dn 


ilha da Madeira — Expez:. 1 gola, “e 2 punhoshor- 
dadome” 7. o Botao! entuabiho 


e 


dalhi 


dr 


tomavam. Vinte 
tornar-se senhora, do sh, e, vinte 
foram baldadas as diligencias, que, pa 
empregou. Tinha o coração ni des. 
“Laquella an- 


XR9:0. vestido que 


trazia, e poz-se a desp: i 
tos convilsivos, o que continham as. 
ESA a Dar dentro de 

—M casa! — 4 
Ah! ella que: 
r O grei 


lidade tenentes córoneis “até 

alferes: onied —ent  | 

Tenentes. coronei Er ARO dá | 

“Mujores....... vi B6 cl 

" Ajudantes tenente: ao QU 

E ESET gd 

les, que “tinha 

tornara vêr A 


RES ds Ed 
Parecer — Execução regular: diploma de men- 
são. hontosa. 
A ones Maria Julia (D) = da ilba da À 
ra — Expos ; 2 pares do meins, Ià em ra 
Parecer — Regulares: diploma do men 


cosa 
“A smea Maria Martins (D) — Ana 
deiva — Expoz : a colcha a chroel 
Parecer — Bom desenho, execução regular: di- 
ploma de menção honrosa. 
A sur? Maria do Rosario Neto (D.) — di 
aa Madeira — Expoz: 2 colchas feitas «? agulha. 
Parecer — Bom abale diploma de menção 


honrosa. 
Assrs M. C. Blaise (D,) ==da ilha da Ma- 
 deira — FA Dordada.. 1º 


Bom bordado: diploma! de. menção 
honrosa. 
or MD. Blaise (D)-Ldn ilha da Mom 
deira — Expoz: 1 gola bordada. 
Parecer — Bom bordado: diploma de menção 
disp 


de rendas. 
«Parecer: Enio eita siploma da menção 
honrosa. 
As sor. Thomés — de Villa do Condo Ex 
pozeram: 21 peças de rendas. - 
Parecer — Fabrico regular 


RS demen- 
gÃo hontosa lit 4 ! 


í 


“PARTE OFFICIAL Riga 


fynonse da eli omein al do Dranro 


“ DE Lasso u.'.109 de 15 de maio 
MINISTERIO DA PAZENDA ! 
Relação SPL aa que tivera 
mer dabsil passiid 
ara NIENISTERIO DOS EsTRANGEMOS 


1 de fevereiro o subilito portuguez Mariano José 
Ferreira, emo dia 17 de março ó capitão do «Nov 
Elizio», “procedente | da costa d'Africa. 

she som | 


mt noi 
“1 Nota bd fes? E finos 
na praça de A EEN 


st loesá 


altos 


“Lisboa 15 de maio | 


rp ba 
7 


ue 
is, SPAS [egg 
res. Não: na se, rdade; o que sa- 
bemos é queestas movas'noticias tornaram a 
pôr tudo em algum sobresal q Diario» ne 
| hoje, que principiou'a ser 


ticias'de terem rebentado novos fumultos, mas 
esta declaração d do aDi 4 


tens Ferrio mandou para a ny 
sentação da camara municipa 
a do E e pedindo a ap- 


rovação 
Pg a 
sumptos. que nos'vparece: detilidade trans- 
erever o que -o snr, 


OT essa, ORAR, 
EA ar 


representação da camara municipal-de Paredes; so 
bes don abjentos deigrande iu li 


das municipalid 
fóra dos seus, i a 


presente nenh 


Notícias de terem fullecido é Dois no din pe 


a (Core, bri Comer do Port) viana [É 


ver- | fi 


ima repre- 
de Paredes, 


a Jej de redial. 
tanta ENGESA estes dous as- 


Martens Ferrão” “disse 


E or seguimtgio ul 


Pedi a palavra para mandar para a meza uma 


Ri 
as representação 


que sahem 


empre de fmportanc 
es e louvo qu 


parte, nos, ieronea 
meio de, ge eine 


Em 
imo, Gain público affectos, do, al 


rei agora as minhas ideas , sol bre 
fot não, do ue não se debate 
a dá porque não; está 


nora esse, q 


A sua aplicação, 
gira que, interesse, draiod 
ento, as classes do poyo. Todas 
aa numa Spade, je ea, 


A nei pois, | E) a medi 
E És à, deteçe nei 
«Que o pais, 
195) poderes, publicos, sé devem « 
na Dida cativa da feia! no dono 
espe Eos yesgadei 


prai osgpião 
zêr como entendo fe 


st 
ras da tarde, diz que não são “exgetas as no- ê 


a sua iniciutiva; se 


Pi as aa 


fere só até hontem E não me, Cabo do TES; 
verno. continue à ter taman cin den nha prsenteio. E 
letins' que recebe. E'consideravel o mal: qu sema E “par en toh anos o 
faz, com isso. “Hoje na praçã divisava-so time |conta 5 hoje Ji a Hosp 
especie de receio, que se mão O observaria, se ja predial a ão feitos te do 
logo pela manh tivesso appanecido um. hole. oa da SRPPIIE E 
i | dando parte de que nad: denovo PR a end ATE, à sob 

o. Asmotícias “vind nd, 1s pelo Correio | gum Bá Fem ata so. ando de e ale eci> 

vieram ainda fuzer crescer os receios. são sobre esta materia, RR que 


» Já dissemos o quanto será “mau que o pa- 
nico se manifeste; O governo devia esforçar- 
se por evitar isso. 1 lo Aa 

“A camara oceupou-se hoje, em, | trabalhos, 
| de commissões. - Amanhã ha-de Oceupar se 
- na primeira parte 


ado E 

uma gratificação como. supprimento. alimen- | 

ticio, afim de occorrerem ás' de las indis- 

pensaveis hot dá sua % si tial., 
x 


E uma, a din 
4 Eiso theor d 


fui 
jores 
pos 
além dos oia fe 
segundo a Jegislação "é 
tificação como suprimento 
quanto, fizerem serviço efic 
“ Stivos corpos: Meir 
| 1º Esta "gratificação | será 
ensaes para 08. tenentes. Rs) o] 
86000 is sa os majores ; de 35000 réis) 
para os capitães, de 25500 'réis para os 
tenentes, e de 25000 réis para alferes; 
eserá paga inte egralmmento o som dedo 

ima. uno colado dd a ut) 

"$ 2º 0s ajudantes dos ditos corpos ven- 
cerão tambem a - ratificação porreaphipRo 
te aos seus respectivos post's. 

Árti 2.º Não: são. comprehondidos mas 
disposições “do ártigo 1.º os tenentes | “coro 
neis e mejores, ge, exercerem commando. | 

Art dé A im 


ortancia das. gratiticações 
estabelecidas no Po do artigo 1.º nd 
cêdenáy annualmente d E 
réis. f 
“Art, 4º Fica revogada toda a, legista 
em-.contrario. vo" / comsiiodi cos 4 
Esta” pr a ria 1,028 oa Edo 
quê à proposta importa & de 
oito no 
o 


ente, officia- 


“red 
com, os excello 


[ia Ea 
com 


3 oa ; 
S toque sl , materia “de ficar inda | 
pes fee Es ss, si 


nos 7 
to eba mo jo 


| ta a collocação da pri meira 


já, den a assar Lami 
O ir Bi a ia tr me 


remaydemorado nas ci 
assnrs, Antonio Rodrigues Sampaio e Js «Bin- 


=| tudo era agitação 


pao RR 
é de grande interesse publico; mas y. Oxcd hd ca- 
mara sabem que ós nssunptos d'essa Blindado 
do o Eerpo! os nbando- 


lo abandonada. 
cem dedjendo 
o nã 


que, sempre, 


ao quesnão. 


|| outros que es 
não teem paré eee e "qu ado er e o 
jj 


nO, E a: são objectos de |. 
a ã i E a 


SER 


“Too nd. Pe par! E objeto, o 
tão Ma ori sta 


pari 
a ata ia 


Aos Sao sa ns a ns Fis vis] 
edra no monu- 


mento a Camões, 'O env. d 

foi encarregado de Potipe a, õ 

ceremonia, Parece que & 

trado «dificuldades ng x por. nãospo-|. 

der dis era nao Do nes soa 
ao ci (o 

pin E no Te dao e 

po Ni APP 

esirdepois a” pedra para ad 


foi: honteh Eitadirpol cnh O; excl 


eschola polytechnica, pi Jente-substi 
as 
)snr, Pina. Vidaltem sido é 


an 
tinetono eollegio: Fe e nasrescholas poô! 
Iytechnica ER exerce) 


a eo Na Mina já do 56 tes 


gs mais po és 
to de Magalhães. 
comme 


"com eapas de” pâmio; Tudo se movia; 
Eu E do Rh jenhora Leleo 


mientavã à nffeição e “| inha! 66 “em lénibrál-so"“do dia º 

do & resolt E as io A! hora do jamitáf, “meti 
rado à rego! e ui rá ora do ja Mes tm a 
zet deixar + e E e | dó eb quiirto” o entibi rió salho' grande, ma- 
escrevêntes, Vindo elle o giitanerçê mi at Paco him vestido 
Edo ! E esp de Tã preta Erin a 

ombra ] pó E E 

O Gosta de iii do de azevie ria 

disse-l EPallo! + ui vai PRA ianidade” daqui ipi 
a q 

“Sor Ti A PRA dai brolles feyantol -S6, 

pondew: o NS 2 “eia re da q “|nas a avistou, etlissé-lhe qi “modo: oo 


> Vivo aqui das ondadês da” deli 
ido cd direito de pro- 


rósto. — 
Enem inte Ne 


oll 
alaira 


baroneza, | por isso 
curar sabor se f gósto o 
A “Déo a à e Fo) pd 


que, temos 


2 Menina, faso-que vem a ser?” Não vê 
ente, de fóra ? 
ai atas dinhoras 
e de mê desculpar, por” 
e del BLA 
e de seda EU a fdou 


"O ent 


peito dos da se extinguiu, nem se Ste 


- | ma. (verbo). cama, (lugar, para Storm x 
AL | narcha: (unico governado: 


e | ciáis los” outros concelhos são 7 mais t 


ndo h 


cionam Eca 


E 
doze dias. A 


asamentos pa 
ve. se] epita Cruz, Ki 
D. d do Rio, com 
cisc el tturo marquez 


é para junho. Um jornal de hoje ga 
mais os casamentos do filho segundo do snr. 


Suas exe. 
quella gidado 


Philipon e de outra snr." Philipon com o sn 


obras publicas. 
* A vaça do Barriense Andrade. 


Sob o titu- 
lo de arte de lêr p Em a eotanão 
uma obra da qual o” «Conservador» dá na 
sua chronica a noticia seguinte. «À arte para 
os é tima obra dê ênptichosa er idioção, ilumi- 
nada” "pelos elarões “de” mi! inteligencia 
phrenetiar e elaborada-sob asinfuencia de um 
espirito transcendente, Acaba nmaillustração 
obscura de oferecer á infancia insciente uia 
«arte de Tor, acommodada do tuso pi 
9 | segundo o rmecanismo da; voz humana, 


:| a! illuminave authorisa para! utilidade spubli« 


car! Este parto deiuma imaginação com= 


ne- bus tivel afeve, ser lido e apteciado. E divi- 


dido. em: inte, e cinco lições das quaesa pes 
nultima é um catalogo de algumas palavras 
tom'4s mesmas lettias, em diferente som''ott 
significação, yv, «8: Chrmma (do fogo), cha- 

o— 


« Depois do! diceionari do edlebro Ba: 
cellar, é uma das 'obras de melhor lição que, 
tem  sahido de. uma cabeça hem formada 


BRAGA. 16 DE MATO — (Do, nosso cor 


Ê à copondento) = elements não se icontirima 
0 dogto” que corria hontém ds 9 e eia da 
noufe, relativamente do, concelho de Amares, 


desordem popular deu-se, mas foi em 


? | Terrás de:Bouro' O snr.“Ario, hidministra- 
ade | dor: d'aquelle co elhá! “Yeio pára esta cidade é 


cha... 
ás 6 horas da tarde recolheu aqui 0) 


; | destácâmento'de infanteria n.º: 9, ue estava 
em Guimarães. ro 


“Esta manhã as portas e primeiras janel-. 
las;da casado escrivão da fazenda, João: Sa- 
bino d'Almeida, na rua de Saito André; ap- 
pareceram todas'Sujas, (e consta que pór baixo 
das portas lhe intepd i 
dores. cui! Ei 

Aqui continúa a haver socêgo e asmoti> 
g ráriquil 


sadoras. 


ai os os. "basta = pat Gs 

- Foi seguido fd gente que parece, 
“disposta para: a! desordem; “porque já 
úces' espáus É fértados. 


Ta Rali 


rça para reprimir a desordem, 


, os (carr garam O povo, & 
bar e. onda 
rs EE rato 7 o hor q0r 
| rande piquete de cava ria 
fojray SE aa agido à los 

erem-se a suas casas, 
pstetaia “reistabóloconsi 
o se nada tiv 


dna: e ponta que SERA 
porém tranquil engano só Poyg depois “verido 
bo) que, a gastigo foi pri 
"Temos como aa 
prvi sa liçãoy 6º u não fai 
mitos? 000 asim dito 


Ia 
dem, que são conheci as, Eden po- 
dem, porque são a esco) ada gente d'estm terra, 


'da). a Coixo que rincipiou o tumulto foi' pre 


Er 


niesiopitiea É 


86) irá qu 
or meio de desordem, que'é 


ido mal, é do 


Aonde tintas 


seg nt o! a mini) 

ia ir aqui no dia 9 ao  anoitager um acon- 
tecimei que eatisow geral lesgosto!! sr ay 

eo a, ão” Hó vb 

capit o, Honorio Lopes, 

Anna, oficial «de:todos bemquisto e; estimado; 

recolhendo para sua casa; ao passar na pon- 


e a eee nt ea 


visconde de Moncorvo com uma das meninas | e Germ: 


Antonio de Serpa E pinjs nBRAb ERES dr delete 
a 


| Braga; não foi no! concelho de Antares; mas 


*| estejam promptos logo: que os sinos toquem a! 


1) dade! (Gtuimárdes),-é naturalique os amotina- 


: Baieálios, Villa Verde, Amhres, Povoa de La: 


- | do 9:de” infânteria e 3: de, rcaçadores . que 


eia 
do a tropa ausiliadu por muitos dos habitantes 
Ro davilla, iN'esta villa-abundam'os vádios, que” 
| e havendo desordem tomam a e Hd 

“O regedor foi insultado e algi 
ros cMtremeçaram |) pedrada; 


vi) los telegramas diaquella dátal: se sabiiv que 


. | nos districtos de Villa'Real o Bragança não) 
havia alteração do socego: publico Pra 
Covilhit- e» JPundão” cossaram os distúrbios; 


=) tantemente inalteravel=a ordem € tranquilli- 
f Andepublico - Inlnenbor oEolcogui 


, pao satisfei 


o e eat 


n:| recebedo: 


=| presontação Ju 


te, foi traiçoe 
tas por um official; de algo, chaimado José 


Órga Equi 
ça do snr. 
, | degeênd. 


ptidão dos soceorros, e aos anginio dos fa- 
cultativos os snrs. doutores Emilio, Antunes 


idades formaram logo auto de 
porém, apesar de todos os 
5º Podbram prender o ag- 


gressor. . 


| 


NOTICIARIO 


tal O 1 abono ' 


> Tamultós.. + Vai-se e espa Ea 
tr: anquillidade por toda a parte onde o sbeégo 
publico-fois mombntancâmente-alterado. / 

Segundo diz o nosso correspondente «de; 


pára erras de Bouro, ique houve ou se! res 
estu desordem :E'“cêrto;: ob E arorá 
dem: se restabeléceu. o) 1% 1 

0" afiados bolêgado hojé dia que 
no concelho: de Guiniarães continuava inalte- 
ravelio socego publico, com quánto/nas fre- 
guezias raros rbinasse ainda bastante agita- 
ção evedeio, porquellos agitadores andaram 
por/ casa dos lavradores: úlavisalios pára! que 


|rebuto, é que porisso/os lavradores'se escon= 
'dem ein ensa;- abandonando «os:trabalhos da: 
lavonra-Borém 6 mesmo jornal /acrescenta 

ug; rá vistutla forçarque se acha n'aquella-ci- 


dores não: tentem novos disturbios. 

A força do 9 de infantéria quena manhã 
de 1d'sahin de Guimarães pará! Páfe, foi para 
'policiara feiryannual ne lh devia: ter hon- 
temolugaro o, vidi sines zoh 

vuQ regimento decinfanteria n.º 10sentrow 
ás'3 de'tarde de 1áj'em Guitharios, sendo es- 
perndo por muita-gente 'a mio Kilometro ES 
Pistancia da cidade. 

'-Formoi má praça do Towral, e: altioá snr. 
brigadeiro” Hortã comandante do. Fepimina 
to, deu ósvivasoar/ElReide familia rebl;rá 
CartwiConstitacional-e ra todos:os (+ amigos da] 
'otdeme Turpaz. Estes vivas foramenthu- 
siasticamento corréspónididos por'toda “gente) 
querso 'achaváimo emp, uohino chris 

-" Segundo: dizem/os jormaesr «do 'Minho, em 


nhoso e Vieira, reinava tranquillidade.: 
11 Na” Povosrde: Lanhoso “os! dotados 


al estavamyirecolheramia: Bragá, serido' pure 
stituidos por 80/baionêtas deinfanterian.%10, 
que d6 Guimarães miarcharampára “a; dita 
vil GL o shoes ha onp eniuço args 
Em Amares. está desde o dia 14 uma fora 
| gave infantóriá Grcorunindada pelo” env lea- 
pltio Gaspar. faiz a querioaoa ah ibn 
- Nos Árcos conserva-se uma o er H0|n 
boyonietas de infanteria 13: 1 “4 
"=" V8-se por isto que a! força militar onvê- 
nientémiente divídida por 'todos os pontos mais 
importantes do - “Minho, garante o mestabele=| | 
cimento completo 'e Bohnetmnção da ordemem 
toda provincia. ans adisuntl ob noinum 
“b Em'todo oi 
altoravél'ó so 
“ob O/aDiario de! 


piora sir oiro 


asvdiz em 1d” ler pes 


mantendo-se a ordem nos"dbus conselhos: 
N'este districto do Porto tem sido cons- 


O timulto. de Chagren cam se vê da car- 


Ei as) dida pa 
cm funecionar sem rico | presu- 
9 a dons annos. Em 
"do 2, bah tro e 

la. repartição; pda esto districto fai, 
pica concurso | por: espaço del D;dias, a con= 
tar de 16 do, corr a Roy ra O na do 


o o 


lugar de” receb dos 


ai e tema A o 
nomeado é de 10 contas, de 
+ Wheatro itioo - nato repetiy- 
seg opera «Macheth», que teve na diminuta 
concon eia api Iê à mafra ve- 
e, au ) que 
o publico, em qutras ocensides, a, 
(ruido executada por cantores que sabiant di- 


e “pipe Escelaimoi d k Sorcejando 
8 ab d $ 1 1ÓmiIras 
po aa à meniia não sabe que 
salão não se trabalhã ? 4 
” Ai! He é ahi pr dm 


prontos 


om ste do po) 8)! sáio a a dh 
Fongerolles necegsidado de agua q vento po pará 
o'chá, tocon à campáinha, porém ão Borja” 


“| da so tinha ausentado por um instante, abriu 


a porta à impacientida, 'e deu com os olhos em 
Alexandvini “tróia do rptegadamente na na 
BRR brasodno & ommoy 

— Então que es ahia figo? —pergun- 


borido cobre ento do perfi RE ri | e otomboa vo lol ififieiia.— O DÃO E 
lhe que a'victoria tin Rs ado — Oh! queyi ida mei os ppura a “adorar Estou à é trabalhar, ln! é quemm “ido 
e não oral e pis n iba a pah de “do coração ! — ex. | te FNEEAO e ge, as de apiond er à ser- 
Ba pe A presen NA ellião elamou, o & K - Fis das suas dui botão 
Os olhos bora de Fongétol ; ; pégándo no bordailo, Espoto aos olha- 
A ! | gay: im fi ) to o fabelhi ras : . Desehapellos, que tinha segúido à 
ou tres” a a E bom. ent tndédor ei i Edo roneza” pó Griaidade, dio o-Jhé ão mes- 
ud o do Ro e 
lo es, em quê 1 do Tita os sen | são de 1 né 3 ton Fc —. ago agi fazer or Ed, “almofáda. 
a do, pesei no) * Dépoi e, an Ei a to 's pela ut: Asi im que ella a é» prompt, ha a-de é ajudar. | 
coa Dura o div "dos atma-| sé io desvão de a Ea tran Ret “im? À UR eb ont Fe 
rios as antigas tóal magia Gê Dalhar con M. Descha) a toú"as infos com'ar|b 
coniá va di aa T EE go familia ; estendia, | que tirou « ia a E Is E admira! Bs eo 
dem a “adores bo dixella de] EE paço de “un” Sab hi Por ipa si A / sobrinha! dal 
va al dezenas de ah") Fongerolles, que a, ata bean apelo! or aroneza de Fong a 
o nblidio 6 “velas nos gran- | cai Po “ólho, deix ai o og ja da omo uma siinpl6 8 o o 
del boda sds detail balhar na sua obra,-e nei o E dem dis, , mia ab qua e 
LES DT Toca PA name Sto tasçam | E ade Er docdigo é 
dia ea pt Vo AA a é naram, GER ESP iciDULcO 


! sa? ainda Alexandrina. 


DAN isso é bonito, realmente! “Conte 
e, assim que thegar Moulin 
Esto Tallaref ás minhas clientes 
dos," feitos por mão de 7. exe.8”, Quero 


— deal pipi 
ade mão do bordado - 
tar do! Servir o Ehá. 


— Sol uma, pri 
senhora — e' entro 
Esta primeira Eng 


otém , aj dias 
E odê asilo em que 
ia q retirar-se à companhia, » donzela apro 


ximou- do tabolliãio, com as mãos: ejadas| 
de Caixinh , é The “eo "o sorri so nós] 


Chiado dé me pres: 


ao pi 


music. 


tricto: de Vianna: Repr la 


* | Môntenegroé plena de toda a 


3 pará a licitação é de 27:0108000réii.” 


cebêray| 


jor | Há o 
[a pia ás go 


b protagonista só 
jó 4.º acto, porém! 


7 g Ayquize fam antecipar. “Jhe a mo 
te,e até vimos geito de a quererem antes do as- 
asssinato del ré Dulcano, que, pelos modos, |' 
desejavam evitar ! a 

O caso é que logo no o primeiro acto come- 
garam as mostras Sigaihcátivas “de impácien-! 
eia rque continuaram no segundo, sendo já 
mesto mais ruidosas, porém -no terceiro é que 
'a'trbvonda estaloutremenda.. N'essa oceasio 
cahiu no palco wna moeda de. «cobre, o. que 
desafipu os sentimentos generosos da maior 
parte do publico, e da plateia e camarotes 


«| romperâmiapplatsas; arprotestirrepntra ofa- 


ctasquedesdissera da civilisaçãode um pu- 
blico ilustrado. ou 

No 1º acto obaritôno Viganóotti, em pre- 
senga-dos. psius do grupo reprovadovretirou- 
se isaudando pespeitosâmiente o publico;! e por 
um póuco-esteve interrompida: a ropresenta- 
ção. (O: quelá se passou enttre bastidóres não: 
o sabemos nós, «oque /sabeinos 6! que ro: dito 
autista) volto á scena, ercontinuow vepresen- 
tandoo seupapel,' ainda que-tão fóra-de-si, 
como; em taes  apertossepóde imaginar. 

No acto o tenor Carbara. (Macduff) can- 
touja sunvariaye apesar dé todos'ós «pezares, 


mais feliz do quelo baritono foiouvido o:rece-!| | 


bido 'com-grmaior:indulgencia !- Esta pareia- 
lidade indispoz! múita gênte) porimodo;' que 
quando de: novo seis ou sete pessoasrrepetiram 
pateada esterpitosarao:baritono; todoo'resto 
do publico se insurgiu-dando Pálmabyrins= 
pirado-m'este! A “por um impulso fa 
Jouvavel; generosidade: allod sig enb 4 
(Como “do meio:do| publico iliiralmodes 
repetidas do Albw! -Albalclá entenderam 
que se elinmava-pela:dama d'este môme;' que! ) 
appareceu no palco, conduzida «pelo actor! 
Abel;re foilvêdebida/coim applaisos, auulli 7 


O iespeetacilo: continnoni Jaté «ao fim ao | dl 


meio de patéáda e palmas, sendo estas emcons 
sideravel maioria. estos cm O gs pnianiot o 

O Macbéth sempre morreu: quando vo jli- 
bretoimanda, «porém: pódedizersse queresteve 
desde» principio» dásrepresentação em rias 
culo mortis !.. 


“Concerto: — Hoje dark o séw: airimbiro | 


Enf mor isalão: da” assembleia” geval «do! 
theatro de:Bu "João," ojovem violinista Bernári 
doiNalentin «Moveira“de: Sá, que, 'ná 'cúrta 
idade dei8: ânnos-e “meio; Se 'inosbrajfvitebe-| 
quistai-notavel, prematuramente familiavisado 
com as difficuldades do seu instrumento: “B)| 
tm verdadeiro “genio” “musicos 2 oh mlli A 
obiDoma,«obsequiosamente parte no côncerto: 
o eximio “tocador-de viola franceza Di Pre» 
deribouannosivites «sum cimo om qobmonto 
Deve'ser! uma brilhante-reorenção 'musi- 
cal: pararos amadores de musich,rqueorêmos 
nãopreseindirão: de a gozam uiz o dm d 
Caminhos de ferro poréu, 
Zê8.:0 riumero medio” de ioperarios em- 
pregados nas differentes obras-das: linhas de 
Badajoz o Porto; na semana tinda-em'26' de 
abril'ultimo; foi oseguinto li a zadli savivl 


avante Mesa end) Car Covil. Wap 

Linha de Badajoz Bal 11É 149 

fina do Porto sy: 1149367 pLqviDOs 1180: 
alo ssa fpuquo 

= es!Total vi, ». 27708 1118 620- gr9df 


viu tradado: Porto 4 Povon.-Já/ 
estão-pagás-e feitas quasi todas ais elepi 
ções do 6.º lanço da estrado 4 Po- 
vozdo Varzim; comprehendido entre esta! vil] 
lace Villasdor ea ARÍNTI E po (Odor 
| =sDizem-hos' que osproprietarios: Hora ra-| 
in en Hero sy tendo! 


snri Aubusto Pinto ide: Miranda Montene=) 


gro, querfoi o tel dicioã da) 


quélle “trabalho, conseguido: effectuar as ex! 


propriações som que fosse"mister: intervir'o 
| poema «br Apenas "lhe falta altiman 16: 
aj juste' de» dngs propriedades. ea 0 viogal 

“Os trabalhos n'aquelleTanço já princípia?! 
iram e'vio! continuar com actividade” “O mr) 


estradale> unir) qorrmas NA DD SRS 
10 L.ºsJanço iotmpedheiatão entrero Pa-! 
drãoida/Legoa e Carvalhido, vai: pela-teroei: 
raivedi ser? posto em praça, to dia 31 dojeor- 
ante, "nor governo civil, servindo de baso pa: 
| rá Aieitiição'a quantia:de/6:4008000 réis. 11] 
Estrada de Bragá'a Ponte'do| 
e Notas — st'novâmento a Concurso no go- 
Dil «oivilide “Braga a coistroçãão por tie 
preitadia, da: eogão da “estrada de” Braga 
Ponterdo-Limay compreheridida óntre/os“rios' 
| Cavado e Néiva, “ent corisequencia de não tér] 
| aparecido licitante algun no concurso aber- 
tono dia 10 do mex! passado, “O /hova'!con- 
curso terá tagarinf aa “de junho; eg] 


pematação 'de-direttos 


porthge aca Na “dig v3odoiurho pr 
ind ser do aoeiad e qo de portá 
gom' das “pontes“dá Pica; Eomo, Regadas e| 


Polães, situadas na/estrada 'do/Porto à Aimar! 
rante. “0 ardido sort pó” “tempode 
tros ans a/contar/do 1:ºde jul Brdodor. 


renite nino 6 Andatr E 80 de fantio do 1865: pó; Cá 


A arreintação:ter4 Ingá! ao topartigão 
de fazenda deste distieto vlvmu 


E 


pereira fluvial. —O vapor deno- 
«Rio Minho», que navegava entre 
e Valença, e que desde o principio 
7 havia suspendido as suas viagens 
lhe fazerem alguns reparos, começou. 


aquellas duas villás; tendo recebido os con- 
certos de que necessitava. 

Despachos. — Por. decreto do mi- 
misterio do reino do mez d'abril- ultimo , 
tiveram lugar os Seguintes despachos nas da- 


tas abaixo indicadas di lo 
ministr: RE 


- 1-José Artonio de 
angra para is CHA 
| stituto do concelho de Tavira, que vagou 
pelo falecimento de Joaquim Ignacio Pereira. 
2 Antonio Candido de Sousa e Castro 
Moraes SalthenitáE< noincáils spsixtão lugar 
de Dea substituto do concelho de 
Melgaço, « a e João 
JAntonio e ESSA sda 
ConselheiroManoel) Venaneio-Mofeira 
de Omevalho nomeado «para o lugar de: 
a “dagjuntado- deposito »publito-dt» 
isboa, que vagoupela: exoneração 1 condes 
lida aovreonselheiro Francisco José Vieira. 
04 Gaetano -de'Seixas e! Wascôncellos == 
nomeado para 0 luganides governador civil; 
do districto de Coimbra «quenvagol pelas 
exoneração: concedidas “Antoni Vazida Bon 
secaotbr Mello. ni» scareã ab q 
8: Manuel) José: da/Triudado imaviónos! 
meado parao “lugaviide= administrado» do” 
toncelhoide! Alcutimy! que: vagowpela cx» 
neração: de" Paulo: José Bopes. 117) 0 15101 
11 José Joaquim da Silva Pinto e-Quias! 
tro-=leonfirmado navseryentiado: officid! de 
escrivão da:camara/ mtmici pal:da-concelho:do” 
| Amares, que vagow-pela: demissãoade! Prané- 
fisco Jósé-de Azevedo db mesiminom mal, 
«v14º:Bacljavelv Francisco deCampos Ages 
vedo Soares — nomeado paraovlupai-de po<: 
vernador-civib doridistrieto «de Br. prquelva- 
gowpelatianisferencid-de Antonio Maria Josér 
leiMello Silva!:|Cesare Menezes, pira igual 
cargo-no! distriepordé-Lisbogios csssls o ou 
| 16 Antonio Joaquim «Heité-—=» »tioinedido” 
para o lughr ode» administrador substituto do- 
concelho de iAldeia»(Gtallegado Ribatejo, que 
vágow pelavexoneração «de-Ohristiáno “Goidi=! 


d ho, 2 tobisidtuoo olag abebisvongé atnsunloy 


16 José Maria de Oliveiraiimomeado; 
parád lugar-vago de administrador substitu- 
tordosconcelho: do Barreiro) sob “a mu ma 
21 Bachatelv Abilio Xavier] Pereira dos 
Saútosi==momeado para 'o'lugar-de ella 
tradordo: sgoncelho devCoimbra; que! 
pela: exoneração: conceédidarao baclinteli 
toJosé Pinto: da Motta Taismoomnoo pes 2 
mais. — Por falecimento do sir! 
Manodl:Josó Pinheiro; segundo official da /re- 


“| partigão de fazenda do districtordo Pórto,rfoio 


promovido aí esfe lugar: o snr'sJosé Antonio dos 
Souúza/eSilval! quê exercia o" dereserivno/dosd 
ireitos eventuaes. anmsan o sudo 
Para 6)de escrivâvidos direitos eventdaes 
foi promovido o/aspirantevdo'Í:4 olassero suyra 
Antonio id' Aranjo Silva: Ferreira, ipassahdovar 
snr/ Henrique José Pereira de asptrante-de'2/*i 
classepárajavltos lavp  svnds cosimonoas 
O smr. Vicente: Augusto” de: AramijoCa-r 
misãoy segundo “vfficial graduado do thesouro 
ublieo foi -noméado delegado do thesotro “do”: 
stricto! seizosn obmilmesr qem dunb omp 
“0s0snry Josó Machado da » Silva Porroiva 
Junior, “foi demittido do lugarde estriptara-” 
rio do escrivão de fazenda no concelho-de! 
Parededo o Lniononeo state otust orades 
| FaHecimentos: Por pas 
“| sulsgêralide 'Portugal em Londres: de 106267 
de abribultimo consta, o falleninenito dos sp 
| guintes súbditos poniiguéledena Oatitaitos om 
Mariano Josó'Ferréiray fallecido ado 
eseaplatimá no dia: de fevereiro, -no-hospi 
aval = Drendinoughtb onde háia/sidi Pla 
| colhido dog dota chegada” do/Dilly, “emb 
janeiro: imo passado. “Orvetorído! sui a 
pp declarado sen pasado dons 
temia ale aegaspuiobabrov s uxog siulrinoo 
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“Publicou-se «a 1d.*;folha “com a qual'çon- 


iq É | alo 01º volume: drPrego id'esté volume: 240 


r. | ré 
5 Vende: senas livraria ias de D.- 
rêa a Bellomonte, e de Jaci Jagintho 


Silas ná ua, do Almada. 
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livraria do enr: Antonio Mário Pereira, rua Au- 
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APONTAXÉNTOS DEVINGEM 


nb | COBET) PREÇO 240 REIS 


Assucar — 10 caixas, 10 feixos, 16 barricas, 978 | PAUTA DAS ALFANDEGAS - 


Já és tha. impressn, e À venda na typogra- 
ua do 
& publi- 


ado em virtude do decreto de 18 de dezembro 


nos, assignantes do «Comínercio 
réis, 


Aquelles sms. que desejarem qualquer numero 
idejesemplaxes terão bondade de o requisitarem 


nos distribuidores do jornal. 
f Fe” AI a qua OU 7 
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E a | ETA RN 
ES E PARA PANO 
Movimento dos vikihow é h dino 10 ATARI, 7 

ardentes 
notre bone 2a ADO osmantds eSAMUnaS 


de ser publicada por José de Mello 
1,00 ASS, com armazem de musica, rua de D. 
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920 a 930 Preço 200 réis. 
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18800 | distincto pianista Mitóiito Noller, no seú ultimo Con- 
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pago até no fim do 2.º semes- 


Fundos estrangeiras 
Boletim telographico) 


Balsa de Madrid, em 14 do maio 8 p. e. cona| 
solidado a 50/70. ii a | 
Bolsa de Pariz, em'14 de maio. 8 po frané 


50— d Mp dito a 98,10, 
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1104 


EEE Dc 


ea 7 O do Spa As os ee 


snrs. e'pessoas de sua amisade que se di- 
rat» comya-sif assistencia ao of- 
o ERA muito querida 


e pao filha menor Claudina, na nPERE | 


Etta 


| de! Nossa Senhor? da Gr 5 dot: 
“rente, “E mão 
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imNúva dé Gaya, lugar do Cavaco, ven |n 
de-se ieurvão ide coke de bos” quolidade; 
proprio para uso domestico, 'a'140' róis por 
[15 kilogrammas, -pouco mais de umha ar- 
sesulvobas + vpleup ob Se-egorioneo (LMAhn 
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Ei eo enirada pela (esvassaz alo |Gnrrer 
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siim son 
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RN A mi, Es PT te Minos 
E sto! tré vêno 
veis” por querer a A 


tabelecimento Sent 
dir Veni ' 
pet 


- Bi Taim tom bolx 


Mens, nua “ raneisco 
e 5; 6 oulta dita na mesma soa 
As, icem, Írento! tambem: para a 


le 8.,N Veolad. FE dagk ab anane 

àge ag dita, BALTUA, les unica ni 
NA ui +30, TRL 

, tun, Se di os, Proa 


tarile RESTA, ea 
Deposito de e pozz ozzolana. 


ODRIGO Pereira da“Crnz, morador “na 
min dos (aldeivéiros n.º 169,/tem pozi 
aolana dos Acorasida “melhor qualidade, "a 
qual! garante, , sújeitandoLse 4“ quilquer e ex- 
perieneia "dis! piêssons* entendiidis! dovóhjó: - 
cio! srivende porpreço rasonveis. cabe Do 
o! O mos tnihel pulitoro usa, 


+ 
U”: GRATA de tres, Taorndoa de cosas 
as no largo do Açougue, Real, des 
ocal-as por uma morada de casas 
ita na Foz, ou por alguns, terrenos sitos 
Pesta! eidude, ol mesm por oi própriêr 


dede rapá Ata nos súburbios! desta” ci- 
Snidct o ditigirise + 
tua «da Sovella, “ou 16) de Maio /h.9:74/' 
aonde ! poderá tractar, 15) “(oba)” 


E Nº dia 18 do proximo mez de maiu, pe 


opa 18 


FESTIVIDADE 


Nº domingo-18 do corrente ha-de fes- 
tejar- se com toda a pompa, na igreja 
de S. Cristovão de Rio Tinto, aii agem 
de 'Nossa Senhora da Soledade, com missa 


cantada, sermão de manhã e de” tarde |" 


Santissimo. Sacramento exposto todo O dia, 
procissão e Iadainhas de tarde. 

E orador pela manhã o rev.º abba- 
de de Milheiroz e de tarde o rev.º abba- 
de de S. Nicolau. 


OMINGO proximo ha-de ter logar na 

"igreja parochial de S. Nicolau, a pri- 
meira sôlemne communhão dos meninos; 
o rev.º abbade dá mesma freguezia roga 
aos paes é chefes de familia mandar, no 
sabbado anterior pela manhã, á dita igre- 
“da, seus filhos é crisdos a quem tem de 
se lhes admiinisttar à mesma comniunhão, 
a fim de sorem” instruídos mas cerimo- 
niás que no outro dia tem de praticar. 


"Alfandega do Porto 


ESDE o dia 15 do corrente em diante 

se recebem as relações para 0 paga- 
mento do jura: das inscripções de assen- 
tamento vencido no corrente semestre e se 
entregam” os coupons' relativos ao dito se- 
mestre ou anteriores. 


LOYD HESPANHOL 
LLOYD DE SEGUROS MARITIMOS 
EM PARTICIPAÇÃO 
Capital social illimitado, 
SUBSCRIPTO ATÉ Á DATA REALES VELLON 
o 10,845,000 r 
JUNTA GERAL na DE MARÇO DE 


Dividendo activo "do segundo semestre de 
4861: 8-84 por 100 


o auras participantes nas utilidades do 
dito semestre podem cobrar os seus di- 
videndos todos os dias não feriados desde 
38/40 horas até ás 3 datarde no escriptorio 
de-agencia, rua de S. Francisco n.º 29, 
- O representante da companhia, 
gos tRibbáro dos Santos Junior. 
! M (qa06) 


[IDE JAMES) DANSON HARRIS é qu) 
pelas, 12 horas do dia 2! do, ereto 
maio, no Tribunal di Commercio, se 
e procederá arrematação judicial de 
Uma, pro risdado com entrada pela rua 
daN a de Villa Nova de EA 
n.ºs 86 e 87, pela rua de Baixo com on.º 
415, e pela rua do' Sacramento com os n.º 
E) a 4ks-que contém. tanosria com dous 
panda salões,- caldeira “montada, tanque 
e pedra, poço com engenho, casa de ha- 
Diação com 3 andares, e aguas-furtadas, 
quatro grandes/a bois armazens, salões, um 
pequeno mirante que fórma dous andares 
superiores aos salões e um paleo que ser- 
va de lugar de provas. É" de lotação de 
4780 a 1800 pipas. Paga 78800 réis de foro 
Mm excepção. de amelade da ta- 
| Jaudemio de quarentena do 
Ut S; É lodo, o mais 
. À sua boa distribuição 6 «consér- 
vação e diversas entradas tornam esta pro- 
priedado uma das melhores de “Villa Nova 
de Gaya, e serve não só para deposito de 
vinhos, mas “tambem para ceréaes ou ou- 
des, generos, 6 está Tonvada em 1: 4906975 
Tóls:) Iii , 


A louvação' e 'descripção minuciosa 0| 


exacta póde ser examinada nos autos de 
fallencia, de que é escrivão — Pacheco. 
(1303) 


+ onrey moro PABLENCIA O 
“DE JAMES DAWSON HARRIS | 
Pias 44, horas do dia sexta-feira 23 
do corrento maio, no armazem da rua 
de Baixo, de Villa Nova de Gaya, n.8 415, 
se ha-de proceder á arrematação de diver- 
sos lotes. de vinho encascado, uma pórção 
de caixões com vinho engarrafado, gero- 
piga, aguardente, vinagre, garrafas, cas- 
cos avinhados, aduella lavrada, utensílios 
de tanoaria e uma bomba para acudir a 
incendios. 

Já pelas bôas qualidades dos vinhos, 
« já porir-em lotes pequenos e já pelas ba+ 
ratas avaluações, convem tanto aos com- 
merciantos de vinhos como aos retalhis- 
tas e logistas que queiram sortir-se. 

As louvações podem ser desdo já exa- 
minadas nos autos de fallencia de que é 
escrivão: o do'tribunal Commercial — Pa- 
checo, e os. generos o poderão ser na ves- 
pora da, arrematação para o que estará 
aberto o armazem desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 3 da-tarde, 

. O sollicitador—€. PP, Felgueiras 

(1424) 

RREMATA-SE amigavelmente na praça 

dos leilões, na rua do Almada n.º 335, 
d'esta cidade, e no dia 30 do corrente mez 
de maio, a propriedade Tuslica, hoje al- 
lodial, denominada a primeira parte do 
casal PRIMEIRO | 'DE SÁ, sita na fregnezia 
de S. Lourenço de Lsmos, a qual se com- 
põa. de terras lavradias, mattos e pinhnes, 
Eae titulos se acham em poder do sol- 
ici 


cs 


de podem ser vistos. 17 (MO) 


las 40 horas da munhã, teem de se ar- 
rematar amigavelmeênte nas mesmas cosas 
n.º. 4140 até 1150 as propriedades que 
foram de José Rodrigues Nunes e hoja seus 
herdeiros, sitas na rua do Bomjardim, açi- 


ma do chafariz de Villa Parda, com seus ' 


quintaes, arvores do fructo,-agua e videi- 
ras, dizimbs a Deus, livres. e desembara- 
vadas. Ho mais um fôro no casal do réis 
88000 annuaes imposto no predio do snr, 
Tristão sito no Alto da Fontinha, . mas fóra 
Jos pr Assim Comb uma pia 
dra de fuzer vinho, no preço de, ind 
Esteve anunciada para o dio 10 
D Mesmo, Mex, e por se saber que 
Jia era mujto occupado para o com- 
ficon por .isso. transferida, para 
ás mesmas, horas. Quem quizer 
arrematar venha fallar com o procurador 
dos herdeiros o snr. Francisco José dos 
Santos, nlviudeio no largo do Pinheiro n.º 
po a 6 Nua “lho di todos os titulos. 


- (1390) 
A Arrematação, da casa na rua da Fabri- 
cado Tabaco n.º8.45 a 49 fica transs 
ferida para o dia 19 de maio, pelas 9 ho- 
rag da manhã, nn praça dos leilões, narya 
do; Almada nº 33, (1416) 


dim n.º 107, em poder de 'seu a 
( 


ingos Alexandrino da Silva, 
nar Ci Rn Catharina n: 9128 Nin: =" 


Nº domingo 18 do corren- 
te, ás 10 horas da ma- 
hã, dO arromaltar-se a mobilia de M. le) 
e; Petretlini que se retira, pí 
tria, o inclue-se um bom pia 
Rua de Santa a nm. SIP. 
o (1434) 


Nº dia 21 E uirenite, pelas 9 
horas da manhã, na praça dos 
leilões, rua do Almada n.º 335, 
se há-de proceder é arrematação volunta- 
ria de uma morada de casas terreas, com 
seu quintal, meação de poço e pertenças, 
sita na rua da Boa Vista, d'esta sidade, com 
os n.º 99, 101 e 103, foreira “ao Ds Prior 
de, Cedofeita. E outra "morada de casas so-. 
bradadas, sita na rua dos Ferradores de Villa 
Nova de Gaya, com os n.º! 225, 227 e 229, 
foreira ás freiras de Villa Nova siouja at 
tematação se faz a requérimento de seus 
“donos José” Ferreira Guimarães e mulher, 
d'esta cidade: é escrivão da, praça Vienna. 
— Os titulos açham=se na rua do Bomjar- 


“Hotel 7 portuguez 


OLDEN SQUARE, REGENT, A 


bed tl 3 bot 
gs ds nt LONDRES | ê | =” 


DE 


OLIVEIRA &€< a 


NºESTA casa recebem-se todas as pes- 
soas quese dirijam a visitar Londres. 


gmentado"a casa, e à comida é á portu-. 
gueza, 

- Recomenda-se ' “esto estabelecimento, 
com especialidade aos! snrs. portuguezes e 
brazileiros, que serão alli bem recebidos, 
havendo interpretes para os acompanhar 
a todas a parte. (1439) 


-NENDE-SE 


VU” linda e grande ipuin- 
ta situada do melhor 
sitio dos arrebaldes d'esta 
cidade, a 2 hilometros do 
distaméia, com excellentes 
stas, casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 

Tambem se vende conjunctamente o fóro 
impósto na mesma propriedade, 


400) 


Valentim Vieira Gomes. 

y Nº dia 21 do corrente mez de 
ER maio, pelas 9 horas da manhã, 
na praça do depozito publico -em a 
rua do Almada, se tem de proceder á ar- 
rematação voluntaria é amigavel de duas 
propriedades de casas de 3) “andares, Bitas 
na rua das Congostas n “de5a 9, uma, é 
outrade 11 a 15, bem como outra “morada 
de-casas em a rua do'S. João. Novosn.º 5 52 
e 54, as quaes são todas dizimas “Deus, 
o que assim se faz publico para queth as 
pretender ir lançar nas mesmas, no dito dia, 


(1435) 
(0) 


dofeita n.º 1143. (1403) 
Nº rua“do Laranjaln.º 151 


centemente para; receber um, hospede, 
Tracta-se do seu ajusto na mesma. 


(1418) 


Tem 'excellêntes commodos, por-se ter au-| | 


A quem convier dirija-se á rua-de Ce- 


ha uma sala mobilada de- 


uns ae A de raiz, 
sitos nas freghozin: de, Rio Tinto, queira 
| dirigir-se ao guovda; do jardim de S. Lar 
rj asvo, quer o esclareegná ;a, esto ;rospeito. 


O: seu asim or ddo 2:5008000 réis. 
(979) 


Pu SE um novo estabelecimento de 
papel, utensílios de escriptorio, ferra- 
gens e. quinguilhris, ma rua dos Caldei- 


iros. (4419) 
LIVROS 


JR LORENdO dos Santos Andrade, rua'dos 
Inglezes n.º 78, tem para” vender dif 
ferentes obras em portuguez, francez, 
glez, allomão e hollundez, e entre as obras 
portuguezas se comprehendem algumas de 
leis, sendo “uma: d'eltas a ordenação do 
Reino com o' respectivo repertorio. em 6 
grandes volumes, bom conservada, e opti- 
mo papel Diario «notas; das sessões das 
côrtes dos annos de 1821 a 1828, tudo 
eruado, etc, (1295) 


ESTRELLA 


PRAÇADE“D. PEDRO N.ºº 32 E 33 


CABA de receber revolvers de seis: tiros 

de superior qualidade, inglezes, guar- 
da-chyvas de seda para homem, mantelletes 
de glacé e casacos de dite, chapéus de se- 
da para senhora, de clina, proprios para 
a estação do verão, gollas e mangas borda- 
das, agua de Colonia do author João. Maria 
Farine, enfeites de flôres e fitas o mais 
moderno que se póde encontrar, guarda- 
chuvas de seda para senhora do projo de 
2:800 para cima, (1426) | 


Abaixo assignado faz publico que a 
saboaria da Bôa Vista, sita na “ua do 
Froixo, freguezia de Campanhã, e em que 
o-annunciante, tinha - porte do seu comê- 
co é de que era gerente 0! snr. Thomaz 
Josquim Dias, passou a ser propriedade 
só do annunciante desde 30 de novembro 
do anno passado, o que assim faz! cons: 
tar para todos os effeitos. : 
Campanhã, 7 de maio de 1862. 
Eduardo Antonio” de Almeida. 
1 (1824) 


Alugam-se ou Vendem-se duas 
moradas de casas com muito Dias 
vistas e quintal, sifas pa da 
Cruz-da Regateira. Praeti na 


ruadas “Flores n.º 258,707 0» 
' aa 


AMA Rosa'de JESUS, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, -continúa a inculcar 
criadas, criados 'e amas -de/ leite de: bom 
comportamento. (4728) 


PASSA SE uma pade- 


do na rua do Bomjardim. n.º 343 e 347: 
quem a, pretender falle na mesma, | 
(1068) 


RESPASSA-SE “ohotel 1.º de Dezembro 


motivo deste' iráiasso é é-seu “dona mão po- 


e novo. 


“A NACIONAL | Em + 


ab axo ni cola 


* CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


c.mº snr, conde pio tezando, 11.9 snr, Valentim JoséR Ricoes. 
MO snr, de nde de Castro Silva, 7. JI.Mº snr. dr. “Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga, 

N,Mº snr. Josém Antonio. da Silva de 
Aguiar da Beira. - 


Exc.M 
Timo: 


º sr: Gonçalo Guedes del igralho. 
snr. José Joaquim Pereira Lima 
Zi LADS 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
prendas PREDEREO DOS SANTOS e 


de dE ari =S RUA DES. RRANGISCO” 


cresci cmi 


rota 
To 


TOR . 


au 


arronitce OJNdELI j 1 
oma os seguintes seguros : 
1.º com PERDA DE CAPITAL E BENEFÍCIOS POR “MORTE DO SEGURADO, 
| liquidação quinquenal. vroaz 
2.º com PERDA, POR MORTE DO SEGURADO . só DOS BENEEICIOS - E-NÃO 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. , 
3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFÍCIOS POR MORTE, DO SEGURADO, 
podendo» liquidar: todos: às «ánnos depois do primeiro quinquenio, 
4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM, BENEFÍCIOS EM CASO SP NEM 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. y 


0 Seguros a premio fixo 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UNA SÓ CABEÇA. 
2.º SEGUROS TEMPORAES. k 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SOBRE, DUAS CABEÇAS. « 


4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, operação pela-qual a companhia garanto nos subscrie 
ptores de todas as companhias de seguros sobre à vida as annualidades e direitos 
de administração que tenham pago, se o segurado morre antes de chegar d0 
termo do seu seguro. 

Esta. companhia abstem-so de apresentar calculo ha “pelos seus resultados futu- 
ros e de fazer valer como argumento em seu proprio, favor o numero dos seus, 
subscriptores como O fazem outras companhias da mesma classe, Em quanto ao 
primeiro, póde-se assegurar, sem receio: de engano,. que os lucros que perce- 
beram os subscriptores da NACIONAL serão tão consideraveis, senão superiores, 
aos dus outras companhias.. Em quanto'ao numero de socios, peucasfsão boje as 
pessoas que não saibam que esta cireumstancia em nada influe para o bom re- 
sultado das subscripções. (1444) 


INSTITUTO LUSITANO 
Rua de Santa Catharina n.º 526— - Porto 
No mez de maio serão admitidas algumas alumnas 


ces ate amil 


Da rslicu voa que-dos “nacionses=e estrangeiros teem recobido os directores d'este 
estabelecimento” 6 uma prova que tem correspondido ao seu programma, 
Os. premios obtidos nas grandes | exposições a que tem, concorrido e as, medalhas | 0: 


der continuar por falta de saude. O aluguer 
da casa é commodo e deh pintada sm um 


MANOEL MARTINS 


“COM ARMAZEM DE FATO FEITO 
Praça de Carlos ABpeirdo 15e 16 


? Nos BAIXOS DO Novo EDIPICIO DA ORDEM 
Do, Carmo 


ria «de pão milho e coa- ( 


revise osseus amigos e freguezes que 
recebeu pelo navio “«Santa Cruz» 0/5eu 
sortimento:de -vérão para vestidos comple-| 
tos, para calças e colletes, de bonitos gos 
tos'e boa Tazenda, '0 que côntinúa a vender 
por atacado -é aretalho, erpreços commos 
+ | dos. Tambem tem paletots. para senhoras. 
|| de panno preto, é um grande sortimento de 
fato feita, casacos) e calças pretas, é faz|n 
uni abatimento de/54 Prot cento, protiphs pa- 
gamento. b pon 


para vender flor de en- 


superior qualidade, - 

- "8. Francisco n.º 4. . 
“o (18183) 

FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO ATHKINSON 
S. FRANCISCO N.º 24 


qe para vender flor-de enxofre: da me- 
lhor qualidade « enxofradeiras das mais 
approvadas. f 

(379) 


FLOR | D'ENXOFRE 
' BRANDA 


DE OUTROS ii DE LIVERPOOL, 


E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


Eellomonte n.º 93 
. 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
DM PRUBRMEERO JUNOR &:0. 


BELLOMONTE N.º 99. 
ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vinda-pelo; «Caros» da St= 
cilia. Tambom vendem flor de enxofrede 
Brandrams e outros authores, por precos 
commodos, Gui) 


“ENXOFRE 
EM PEDRA) 


1.º qualidade superior 


Resto da-Sicilia em direitaraom cars 
regamento'que vende por preço mbi 
commado Go Ro Batolha, rua dos Ingl 
.º 45. Tambem vende for de euxotre B ns 
ramo eide outros fabricantes e enxofre 
em canudos.. DO JU212) 


0 LEÃO DE CASTILHA ss 


Rua do ont n.º 104 12 as 
- ora! a 

EM a honra, de participar a seus ami- 
gos 6 freguezes que corta luvas á ma- 


“|china pelo systema de-Juvin, o mois ado 


ptado na Europa, assim'como. tambem tem 


grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, pelle de Escocia, camurças, castor, 
eachomira «Para inverno, luvetes de menino 
pretos, agua de Colonia; chicotes e mui- 
tos outros objectos que se acham á mos- 
tra nasua loja. (8458) 


-INSCRIPÇ ES. 


Ea Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta: 
mento e -coupons ese entregam 
averhadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se at- 
ções dos bancos. 


a da de Canha 


3.º EXTRACÇÃO DO 2:º TRIMESTRE 


RÉIS 12.000:000 


o terá lugar no dia 19/do maio 


Os bilhetes d'esta loteria td =so 4 
venda na casa" de cambio de 


VIUVA CUN HA 


Rua. das Flores n.º, 94.64 96 yo Porto, 
Ja qual satisfará com ;promplidão qualquer 
"| encommenda que se:lhe faça, vindo, acom- 
panhada de ordem de PonRRANAN ou por 


rj vales: do; correios, vlris 4 


Os preços são os seguintes; Lob 
Bilhotes inteiros n a “6600 r néis. 
Meios bilhetes 38300 +» 
Quartos de bi) “+ 48050.» 
Oitavos a. 8850» 
Cautolhas; do. “500 e 250 réis 
A; mesmavendeu. na ultima extração 
os seguintes premios embilhetes inteiros : 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO- 
“Largo da Batalha, 1a 34. 


porção. de cerveja branca e preta, ALLSOPP PALE-ALE, que vende por garrafa 
a 180 réis e meia garrafa 90 réis. Lari ou 

Tem tambem grande sortimento, de, vinhos nacionses é estrangeiros : 

VINHOS FRANCEZES : Champagne, 
fite a garcafa 18500 — Chateau Morgeaux 18400 — SL lia 18000 — St, Es 
VINHOS BRANCOS: Xerez, u garrafa AROOO Moscatel de Malaga 1200 — heno 18600 — 
Moscatel E Setubal 960 ideia MZ Lucrima Christi/720 — Mulyazia 720 «> Bus 
cellas O o ês 5 HOS TINTOS DO PORTO: Vinho a garrafa 160 
240, "pao $60,/18000 e hustardo de 1812 48200. — ÉSPIRITOS : 
dd a De a 6 Agusrdente de cana, ca garrafa 600. Rhum 18400 
— Kirs 14500 = Absinto “9500, — LICORES : Xarope-de morangos 800 — Dito'Pran- 
broise 800 — Dito Groseille 800 -— Ghartreuse a garrafa 18600 — Coração 14600 — Mur- 
rasquino 14000 — Hed 720 “UEL 720 — Café 720 — Rosa 800 — Tangerina 720 
— Pimenta 720. - 1 

+ Tambem ha: sorvetes de diffesohiths qualidades, que-prineipiarem-no dia 6 de 


maio, ' e encarrega-so de qualquer encomenda para particulares, (1 307) 


ESTE estabelecimento continha a regeber pelos vapores, vindos de Sire, grande 


a garrafa 18200, | meia o 600 — Chateau Lat 
phe 800. —: TA A 


de prata e cobre que obtiveram na, ultima exposição Industtial Portuense y uma 3008000 
garantia de aperfeiçoamento de suas educandis," cd 1199) gu) 
) 'Papel para forrar salas 


JOSÉ AUGUSTO WENDEL 
Rua de Santo Antonio n.º 149 
y (1285) 

A loja de confeitaria, rua de Bellomon- 

te n.º 25, vendem-so vinhos de Bor- 

deus 6» genebra de Hollanda slegitima a 
preços muito commodos. 

al 


Na rua de D. Maria 2.º 


fixa, à 1650 metro, 


; (1388) 

VE -SB na rua alga Fogueteiros n.º 
47 uma machina para: fazer Objéetos] 

de vidro, uma dita para Tapidar o uma 
dita mais pequena,» “vod no (1391) 


a 4 malas ABA 


15, vendem-se ehitas Targas, er . 


“Enxofre em flor Brani- 


tem canudos e em Pta! de mu 
“to superior qualidade ii 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA FEIRA Dm Ss. BENTO. x. os 


28 12 S 
ch n «ova 


FLOR D'ENXOFRE 


* De superior qualidade | 
FENDE SE na rua das Hortas n.º A por 


reço rasouvel. % E 
arante-se à qualidade. . 


Arthur Archer & Souza 
“ONA REROLENA Nº dO 
VENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 


drams e de oulras fabricas de superior 
qualidade. rá | (619) 


Candieiros para gaz 
liquido 


Vau -SE no E dos Martyres da 
Patria nº 102 por precos muito com- 
modos, assim como gaz liquido purifi- 
prai (880). 


AETENÇÃO 


Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


c. Roiz Batalhã, rua de Rello- 
imonte n.º 93 


EM o deposito n'esta  ci- 
daile “de um dos primei. 


s fnhricântes «do Pariz, que vende por 
preço múito cotimado, 191] 


Assucar erystalisado da fabrica da 


Junqueira, em Lisboa 
NE a no aumazem da Vista Ale- 


TR dos Loy 08 nº Bho 26,0 
(1338) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


COMPANHIA UNIÃO: MERCANTIL ; 
Carreira do Algarve 


Sahe regularmento de 
Lisbow nos dias 10, 20 
e 30 de cada mez o pa- 
«queto -a-vapor — De 
LUIZ, — tocando nos 
portos de Sines, Lngos, | à 
Real de Santo 

(1392) 


Carreira dos Açores 


Sabirá (de Lisboa no 
dia 16 do tmnio, ds 2 


o! 
não, Faro, Olhão, Paxira e Vil 
Antonio. 


RIANO para os por 
tos de S, Miguel, fer- 
k tegressando pelos mesinos 
(1398) 


Carreira da Africa 


- Sahirá de Lisboa no 
din/80/ de maio, is 2 
horas da tarde, o pn; 
que E, e — UAI. 


port 


q 


“at, 


té; 8. “Phingo, SPliomê, Ambris, Toanda, enipolo 
| ia! o Mossamedes, rogrcesindo: pelos mesmos portos, 
Para passageiros e; carga, trnctn-so em E dsbon 
no escriptorio da companhin, enes | ró ne TÍ. 
No Porto com Amorim Braga € Malhei-| 
xo, run de 8. Prancisco n.º D, Pjctá sé dão os  ésclnre- 
ciinentos “precisos, a ' 


Van-Zeller &C,º tem| | 


xofre de Brandrams de Ê 


horas da tarde, o pa=| e; 
»quetea vapor — alo. R 


1) por var 


“Londres e 


O vapor: ingles, — 
BEI TA — commandan— 
“te Mulett, a sahir até 
nodia 26'do comente 


veom carga e passagei- 
« xos, ao, qual seguirá 
TA —. commandante Ro- 
berto Kavananigh a salir na primeira, semana, de 
junho: e todos com carga é passageiros: 1! 

"Quem quizer enrregar-ou ir de pastagem dis, 
rija-so nos. agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior e Ca o “A. Múllor & 05, rua dos Palio nº 
78, 1º andar | (1860) | 


“ Dublin e Glasgow . 
| ANTIGA CARREIRA E 


O Yapor mglez 2. 
* = DE BRUS, pre 
mandante James Elin, 
a subir na terceira 
“semana de míio. 


ar OU jrde -Pas: agem a 
Cs, rua dos T Tnglezes fia 
eso) 


Quem quizer 


aÃ. Miles, 


dus 
ET) 
bom sahy 
aih tem, algum Toghr a 
y Droit quoç oblguis 
njos pot r(108Bos 
Brando 
iusioibol nba 
As gen auconem AVEKING; — ca- 
À Olofisom, sa tao 


da tem algum 


hentroone a oup * 


uire 91h cm 


inovar olsina 


«Mg bla ú 
no «ul Ra 
É nqui sim coby 


obnasp a 


imo Cd ig (55 

evo iot endl sqnbeostoa 
Corso nto Carlos Coverleyrua) 

Novasdos-Inglezes. 0,487 ima O — 


Cope: ERA, nhas: Up n & Sto ck-. 
ei Ea nhagen suo jul oba Jumudia 
19 8 "Rig joImo - > qoheisq ab 2us 


DE WELDAAD, — capitão: Pik, sa: 


hirái/com anuita Drevidado por tér a 
maioxs] Ei DE ido e e o 


Ses EnApario: 


“e Eno Es ing 
muita brovidade: para Curga e pas” 
engeiros para (us qfiaos tem-excel pen 
tesrcommodos, 'tracta-se tom Felix; Pereira, Bar! 


«| boza. "Bingo a, faso aê 99 e 101. au 
a gabi 


estam DEL sjauis em 


OCHA, — capitão tias 

Al) ted sabir com , 
ade : ara o resto dacar | 
Pb bicsiigéiioa fai bo nb dO 
cellentes commodos: e bom tractamento, tracta-se - 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, nerua | 
de 8; Joio n.º A pas com, lenseço Costa, ma rua , 
| dos Inglezes E: À 33 


. Vai sabir com muita 


o enrregamento 
RECREIO, quem 
na date quizer ir de passagem, para” 
o que'tem excelentes commodos e bom tractamento + 
dirija-so ao caixa Bernardo, Jogá ado; Sto) da, 
| Cordoaria n.º 50. (AB) 


A baren—QLIVEIRA, — a sabir com!, 
à, brevidade por ter a. carga, promptas, 
&? quem na mesma quizer ir de. passa- 
gem, para'o que tem bons cominódos 
e “totamento, dir Thomaz: Antonio de Arau- 
jo sig prado de o=à Thereza nº bl 

(109; 


“Rio de 3 Janeiro 


— Vai sahircom JOVEN E NIELS co por 


dy to 
= ARA LADA passagoii Ea o 


= que tem excello ME CONDOR BUU 
tractamento, balão coma PT df Manoel IME 
tin Pontes, mit praça do Cáirlos  Albérto.  — 

- (1828) 


Rio de-Janeiro 


vai ab co E brevidnda à nova 
“galera — MARIA, — capitão Santos : 
para Pitrad [o puRetio ti tracta-se com 
e» “Mandel Poreiva Penna & Cs, Praça 
dei Carlos Alberto ne? 188 1º siri ci(d 
DIA! E TE SOS TAI ET 
Pernambuco... 
170 brighie ==/AMADIA! 1º, = mito | 
veleiro, forrado de cobro e bim conse! 
Yrruido, ongião “José de da e  Aumel- 
Jas, vai sabio com, uita PRA a 
ara Carga e passa, Ciros, para, O! une: Eh 
a lithor e ido Sã 
Teixeira des Cnrtalho, a “do D. E) ni) oh 
o orusit ob obiugeno nso(Ã0BMy 


Pará. a omisso Omi 


seo TA paho os UNIÃO, — capútido "José 
N enhi cm muita Dre 


“DERA RO DE SÃO, 
cexto do menino. violinista eras pi m Mi 
reira de Sá, de 8 anos e méio de idnd 

tomará parto obsequiosamente o insigné guitar 
ta, D. Predêrico, Chuos=+ 0. juvem iolinista oxe- 
cutará 


n 
Mira de bio 
S. JOÃO. — Companhia nacion! 


fício do netor ABEL: — O drama heroico em 3-aés 
tos —O 1. 


DÊ DEZEMBRO DF 16 
to — O ESPREITADOR Dj 
8 8emeia hotas. 
E NO esistano anunciado 
substituido pelo acima menciona 
O Lilhcte do camnioto eta ny, 
tem entrada, por se ter perdido. * 


A comedia, 
EU 


GEN- 


Notahilidado-—Chegon nesta cidade o 
admiravel gigante europeu de estatura nunca vista 
'ma Europa, assegura sor o hombm mais alto do mim- 
do. Os srs. que desejarem admirar a sun enor- 
mo, e colossal estatais: qual tem crio precinida 

s monarehas da Fuvopn, dirijam-se ú praça 
da Batalha n.º 195, hotel da Europa, onde perma- 
necerá por alguns dias, podendo ser visto dns dada 
tarde 43/10 da noute, À exposição será de muin em 
meia hora, appareeerá em trages romanos e erios z 
diversos, Entrada gerul, 80 réis 


—————— = - 
Responsau 8. fog dp 


da | 


E CONMÉRCIO 1 DO PORTO.” 


